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bem como as publicações litterarius 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 SABBADO 28 DE 


SETEMBRO DE 1867 


= 


PORTO 28 DE SETEMBRO 


o esplen- | tentar-se, e de que a revolução ha-de forçosamente | badas pela alfandega portugueza, e que os chumbos 


desce, torna-as ainda mais bellas. Sobre a Pois é necessario ser mui ] 
triumphar um dia. A ausencia de Madrid de todas sejam reconhecidos intactos á sua entrada em França. q to falto de vis- 


as nossas familias de consideração, a intenção bem Se por circumstancias de força maior os wagons Res Amengeris dl estatuas a feitamente ta ias e encontrar, no quadro do o Lu- 
firme da sua parte de permanecerem em terras es- |tivessem sido abertos durante o transporte, o bene-| +Undidas, e entre algumas de animaes vi os|pi, que o servo agora, algumas qualidades 
trangeiras em quanto durar o systema actual, são |fício das disposições precedentes será mantido, uma | dous optimos grupos que adornaram algum boas. Na phisionomia de Tintorêto, que re- 
mas tambem um grande dever. ao e eiados da pouca rpm rg im bp de força maior seja devidamente tempo o nosso pittoresco parque do Palacio |trata sua filha morta, e que se encosta ao seu 
“ “1a tranquilii e € o socego tão abado eia im-| provado, e que as operações, que em consequencia e . 
; Deixemo-nos de paradas a gi + ban ei reed : » 3 = tornem nchnnáriaa. TÃO: deitas dEbaLO da fis- de A nes? ne a leito, traduz- ro bem a dor a avel de um 
inutil; sejamos prudentes no cispender pará Sei de muitas familias que se conservaram em |lisação da authoridade local, que além d'isso deverá eguindo o passeio, sempre adornado de pai e olhar inteligente do pintor que tem a 
termos rasão de pedir; os prodigos dos bens | Madrid durante o verão, e que vão partir para as|pôr novos chumbos ou sellos, flores e arbustos, encontrei, meia escondida |sua alma unida 4d aquelle ente adorado, que 
publicos são perigosissimos; e o povo olha | suas propriedades ruraes para esperarem lá os acon- As mercadorias de origem ou de manufactura entre a vegetação, uma modesta casa de ma-|não deixará ir para o tumulo sem copiar na 
para as prodigalidades com. olhos de indi- | !ecimentos que se preparain e que todos estão pre-| ranceza gosarão, sob as mesmas condições, á entra- deira, a que não daria importancia, se dei-|tela aquella imagem querida, onde passam 
xasse de lêr o letreiro que sobre a porta deljá as sombras da morte. Bem sei que pode- 


| vendo para um porvir muito proximo, Só o terror |da em Portugal, de um tratamento exactamente si- 
gnação. di E é que sustenta o socego com que o governo parece |milhante. rá + ; : À : 
Para dispendios inconvenientes bem sa- regosijar-se : por isso creio que esse sentimento de Art. 25.º As mercadorias de toda a especie, que entrada dizia o seguinte Pintura sobre vidro ria ser mais luminosa a figura de Tintorêto, 
bemos que ha grandes tendencias; poucas fa- EA de a real onte da SEE Foge dg de o ds por navios pic —Marechal (de Metz). Subindo os quatro menos amarello o tom de carne de sua filha 
E e o que continua a tomar dizem bem rança por navios portuguezes para qua . a ; ta vi . 
sa terão poupado em npapiida ças a fim | ro que elle mesmo está muito pouco tranquilo. — | destino que seja, não serão sujeitas 4 direitos. ou sataus que dão accesso para o patamar, [e mais vigorosos os toques nos vasos de me- 
e terem com que pagar o imposto do con- formalidades de exportação diversas das que teriam | 4esCi outros tantos, e, sem ver muito bem|tal que estão no fundo; mas isto são peque- 
nos nadas que não tiram a esta pintura, a 


deve manter festins e patuscadas; 
o dor da monarchia não perca cem a serieda- 
- -|de e a economia; os exemplos de parcimo- 
Cavalhadas e illuminações nia são não só uma necessidade da occasião, 
Estão resolvidos os gravissimos proble- 
mas da organisação do exercito. Ficará de- 
finitiva e profundamente instruido o soldado 
portuguez. Já não temos que receiar as in- 
vasões da Hespanha, nem os vôos das aguias 
da França. Está segura a nossa independen- 
cia; e tão fortes se tornaram os varões des- 
tinados a mantel-a, que nem de fortificações 
precisamos. Deixem o paiz bem aberto; que 
importa a entrada de inimigos impruden- 
tes, se cá dentro hão-de encontrar o casti- 
go da inimizade e da imprudencia ? 
Ainda bem! De ministerio da guerra es- 


sumo desde janeiro de 1868. As romarias e lugar se fossem exportadas por navios nacionaes, e [onde punha os pés, me surprehendeu imme- 
Tratado de commercio com a 


os espectaculos não siio menos concorridos; osariio debaixo de uma e de outra bandeira de to-| diatamente o deslumbrante retrato de Mare- 
os os premios, restituições de direitos e outros fa- chal, embuçado no seu capote, com chapéu 


dora ra sr gm cada gm dos á Rubens, mostrando-nos um papel que tem 


odavia exceptua-se das disposições preceden-[na mão direita. Esta figura é de meio cor- 
tes o que respeita ús vantagens é favores especies | po € proporções naturaes; de um e outro la- 
de que os productos da pesca nacional são ou pos-| do estão collocados por ordem diversos epi- 


tamos descançados; alli tudo vai á maravi- 
lha; Marte inspira os ousados guerreiros de 
Tancos ; eo deus do Entrudo vai agora abra- 
gar-se com elle e felicital-o pelas victorias 
gábhas gentilmente. 


não tem menor venda os objectos de luxo; 
não se fazem calculos mais meditados sobre 
o dia de ámanhã, o artista e o operario não 
poupam mais da féria semanal; cremos que 
os vicios não tem diminuido muito; de sorte 


França 
(Continuado do n.º 209) 


Art. 12.º Se a alfandega julgar insufliciente o 
valor declarado, terá o direito de reter as mercado- 
rias, pagando ao importador o valor por elle decla- 
rado, augmentado com 5 por cento. 


sam ser objecto n'um ou n'outro paiz. 


um tempo melancholica e harmoniosa, o seu 
verdadeiro merito. Mas do snr. Lupi ha 
quadros melhores que deveria ter mandado. 
O seu optimo desenho, a carvão, represen- 
tando Egas Moniz, não deveria ter ficado na 
parede do seu salão de estudo. E” uma com- 


Já os trajes antigos se apromptam ; as 
luminarias agrupam-se, galhardamente escla- 
recendo brincados desenhos ; os velhos figu- 
rinos são examinados com ancia; os nobres 
os plebeus se arranjam e aceiam para o 
guedo; a ponte do Zezere treme sob o pe- 
8o dos corceis fogosos. Viva a cavalhada que 
passa imponente no fim das guerras de Tan- 
cos! Viva o thesouro portuguez cuja opulen- 
cia dá para os brinquedos carnavalescos e as 
paradas pueris! Ainda bem ; recomeça a ida- 

de ouro; o luxo vivena côrte, e o cami- 
nho de ferro—esse instrumento de prodigio- 
| RoprsaMo io jumento o leva até ao cam- 

po de manobras! 
“No seculo passado espalhou-se na Ame- 

“rica ingleza um livrinho excellente, compen- 
dio de verdades importantissimas, o qual de- 
via andar no entendimento e na memoria de 
todos. Tem poucas paginas, mas cada uma 
d'ellas vale por uma grande obra; foi tra- 

duzido em muitas linguas, e tornou-se esti- 
mabilissimo entre todos os povos: em 1794 
estava já vertido em portuguez e impresso 
na cidade do Porto; mais tarde o snr. Mon- 
teverde transcreveu-o para o seu «Methodo 
facillimo» de aprender a ler, opusculo que se 
- dá nas aulas de primeiras Jettras, e que me- 
receu approvação official, se nos não enga- 
» -* namos. 
& * Ao poder executivo pedimos licença para 
ge lembrar algumas palavras que alli se 
; foram escriptas pelo doutor Franklin, 
komem sem imposturas, cidadão austero, li- 
beral de obras e não só de palavras, exem- 
plo notavel do que podem os esforços pro- 
* prios e a perseverança methodica. Diz as- 
sim : 
e am “O orgulho dos adornos é uma extravagancia fue 


que à pipe de Tancos não a Este pagamento deverá ser effectuado dentro 

scena do vasto espectaculo de desperdicios | dos quinze dias seguintes á declaração, e os direi- 

da vasta familia portugueza : o poder execu- | tos, se tiverem sido cobrados, serão restituidos na 
cutivo diverte-se; as camaras divertiram-se; o, EDITA Fito 2 o dd 

em E piãe E A rtador, contra o qual a alfan- 

aqos Eca prints gire o divertem dega de um dos dous paizes quizer exercer 0 direito 

SO. Ralham vez de lancos evão entrar |de preempção, estipulado no artigo precedente, po- 

tambem mn alguma cav : derá, se assim o preferir, pedir a avaliação da sua 

Mas o particular vive do seu dinheiro; e escadaria ny pero - 

0 thesouro vive do imposto; mas cada cida- a andego terá a mesma faculdade, quando 


não julgar conveniente recorrer á preempção. 
dão gasta como lhe apraz os seus haveres, Art. 14,º Se o exame dos peito NRÉPAE que 


respondendo pelo mal que póde vir da ap-[o valor da mercadoria não excede 5 por cento ao que 
licação d'elle; e o governo administra os ren- | tiver sido declarado pelo importador, o direito será 
edito publicos pics robraio dsoponte da, ê Pelaração. | 
: à Ro ; po je o valor exceder 5 por cento ao que tiver si- 
- A diferença é, portanto, visivel; e ape-|do declarado, a alfandega poderá, 4 Ea escolha, 
zar de proceder mal aquelle que é prodigo, | exercer a preempção ou cobrar o direito sobre o va. 
peior procedem ainda os membros do poder |” gt prod Pelos je à A heh ps 
: pedadde + mentado com 50 por cento» 
cao io omovem dd bur- |, titulo de multa, se a avaliação dos peritos for su- 
eEcos n és mpo em que tanto € preciso | perior em 10 por cento ao valor declarado. 
economisar. Deixem as cavalhadas, e gover- As despezas do exame de peritos serão pagas 
nem; encarregue-se quem quizer de dirigir pelo declarante, se o valor determinado pela deci- 
bem uma farca de entrudo: 0 sur. ministro são arbitral exceder 5 por cento ao valor declara- 
E ça de ) ' do; no caso contrário, serão pagas pela alfandega. 
a guerra não consinta no campo de mano- Art, 15.º Nos casos previstos pelo artigo 13.º, 
bras a folia paga pelo thesouro, ainda que a |os dous arbitros peritos serão nomeados um pelo de- 
folia seja real. D. João de Castro mandava pranto e a outro pelo chefe local do serviço das 
. Es - | Mlfandegas. No caso de empate, ou mesmo no mo- 
o filho cuidar das armas e deixar-se de com mento da constituição da arbitra em, se o declaran- 
prar bonitos vestidos. Para Tancos vão tra- |te o requerer, os peritos escolherão um terceiro ar- 
jes bem adornados que tornem luzida a fes- | bitro. Se não houver aecordo, este será nomeado pe- 
ta. D. João de Castro era um pobre homem, 


lo presidente do tribunal de commercio da circums- 
que não sabia o que dizia. Sensata é a gen- cripção. Se a repartição da alfandega estiver a mais 
te que mantem, e dirige patuscadas. 


sodios da vida de Jesus. No centro da pa-| posição philosophicamente pensada e desen— 
rede, toda vidro, sobresshe a imagem dal|volvida. 
Virgem com os anjos, e ao lado d'este con- De todos os retratos expostos pelo meu 
Juncto artistico, que nos prende os sentidos, [illustrádo collega, prende-me mais a atten- 
ainda se admira outro formidavel quadro :|ção o do snr. Tomazzini. Este eo de D. Ma- 
é Tobias caminhando ao encontro de seu fi-lria Adelaide podem sustentar-se a par de 
lho. À luz, passando atravez das côres, dá|muitos feitos pelos primeiros professores fran- 
um tom tão brilhante e dourado aos obje-lcezes, allemães ou belgas. 
ctos representados, que não é possivel con-| O Torquato Tasso em Santo Onophrio 
seguir-se com qualquer outro processo; por/do snr. Marciano, é de todos os seus 0 que 
mais vigoroso que seja um quadro a oleo,|melhor effeito produz na grande altura em 
nunca se obteria tanta vida e transparencia. |que está collocado. O cardeal D. Henrique 
Tiveram elles o cuidado de não abrir janel-| parece estar ás escuras ; ou as tintas altera- 
la alguma no edificio para que o fóco delram ou o local é mau. O quadro grande do 
1.º Os navios, que tendo entrado em lastro, de |luz esteja reconcentrado nos quadros. Esta[snr. Marciano não agrada nem pelo estylo 
pus quer parte qua teja, ashirem Ep lastro; A SÁ arte, tio pouco conhecida e não cultivada/nem pelas cores demasiado vivas; mas não 
dos estados EO q Gra UE MAR o estado, | entre nós, e que teve a sua origem nos Pai-Jé elle soffrivelmente composto? E a compo- 
quer seja para n'elles depositarem toda ou parte da |Zes-Baixos e na Allemanha, sendo depois |sição não é uma das primeiras qualidades de 
carga, quer seja pira à comporem on comp etarem, [levada á Inglaterra pelo célebre artista Ber-[uma obra de arte? Percorram as diversas 
imprgio ne Ex pa se o cad nard Van-Linge, flamengo, que a resuscitou |escholas, e vejam que extravagancias de es- 
o Goeado: EO cisão E o DARE con» |naquella nação, onde desde 1317, em queltylo e de côr por lá se encontram ; compa- 
tanto que não façam operação alguma commercial; [alli entraram os primeiros quadros religio-|rem o methodo seguido hoje com o methodo 
4.» Os navios que tendo entrado com carga em|sos pintados em vidro, nada mais se havia/dos classicos. Entrem na -eschola ingleza 
Polar aaja É Nas sean a E pie p ij feito, não adorna os nossos templos, comojonde estão representadas as diversas epo- 
rage To º PPE& | se vê na cathedral de Westminster e najchas, e verão se desde Reinolds e Laurence 
Não será considerado, no caso de arribada for-| maior parte das igrejas gothicas da Allema-[os inglezes teem dadoum só passo, elles que 
çada, como operação commercial, o desembarque ejnha. Ao menos, já que não possuimos algu-|teem no imponente castello de Windsor tan- 
Feembarque gar e ro apare na em | Nas das boas cousas que por cá se admiram, |tas obras notaveis de Van-Dyk, em Londres 
Area BRA E Delano para dd navio, em caso | NOS iremos contentando com as contradan-ja sua riquissima galeria nacional e em Ham- 
de innavigabilidade do primeiro, as despezas neces- |Ças € polkas magistralmente tocadas nas nos- ptoncourt outra galeria denio menor impor- 
sarias para o aprovisionamento da tripulação, e a|sas igrejas do Porto e Lisboa por affamados | tancia. 
ata nn Elton ab! mad à admi- | sinejros... Eu bem sei que a fé intima de) Se francezes e inglezes não teem adian- 
Art. 28.º Em tudo o que respeita Serpa fue aquellas epochas de verdadeira crença reli- |tado um só passo depois que nas bellas-artes 
de navegação as duas altas partes contratantes pro- | glosa está hoje quasi extincta; todavia, allhes faltaram os seus marechaes ; se em pai- 
mettem reciprocamente não conceder privilegio aí-| Allemanha e a mesma França, se não con-|zes onde o artista encontra todos os recursos 
seguem dar ás phisionomias das imagens |tudo quanto póde desejar, modêlos, ateliers. 
tanto sentimento divino, pelo menos teem jestatuas por toda a parte, museus de pintu- 
aperfeiçoado o desenho e despresado o es-lras e antiguidades, templos, costumes das 
tylo gothico, que dava um certo ar caricato [diversas epochas, só teem feito unicamente 


Art. 26.º Os navios portuguezes que entrarem 
em um porto de França, e reciprocamente os navios 
francezes que entrarem em um porto de Portugal, e 
que n'elle não venham descarregar senão parte da 
carga, poderão, uma vez que se conformem com as 
leis e regulamentos dos estados respectivos, conser- 
var a seu bordo a parte da carga que fôr destinada 
para outro porto, quer seja no mesmo paiz, quer em 
outro, e reexportal-a, sem que sejam obrigados a 
pagar, por esta ultima parte da carga, nenhum di- 
reito de alfandega, exceptuando os de fiscalisação, 
os quaes comtudo não poderão naturalmente ser co- 
brados senão pela tabella fixada para a navegação 
nacional, 

Art. 27.º Serão completamente isemptos, nos 
portos respectivos, dos direitos de tonelagem e ex- 
pedição que continuarem a ser mantidos: 


— » Es 


be A dá 


de um myriametro da séde do tribunal de commer- 
cio, o terceiro arbitro poderá ser nomeado, em Por- 
o, tugal pelo juiz de direito ou pelo juiz ordinario nas 
localidades onde não houver juiz de direito, e em 

Revista da politica externa França pelo juiz de paz do cantão. 
A decisão arbitral deverá ser proferida dentro 


Diz uma folha hespanhola que um Gra ri|dos quinze dias seguintes á constituição da arbitra- 
baldi, quando delira como em Genebra, ou|gein. Pi 46 Banca 
quando comprometio à sua paíia como em|,, ts As decaraçõos devem conte os 
Arezzo, está melhor preso doque solto. Ora, | reitos. Assim, além da natureza, especie, qualidade, ! + 
À noticia da prisão de Garibaldi está já con-| proveniencia e destino da mercadoria, devem desi- | gem não fica comprehendida nas estipulações do pre- 
firmada pela folha official italiana. gnar o peso, numero, medida ou valor, segundo os|sente tratado. 
: Art. 30.º As mercadorias de toda a especie, 


gum, que não seja tambem e desde logo extensivo a 
seus respectivos subditos. 
Art. 29.º A navegação costeira ou de cabota- 


fe f d Na . “ - É > . * o * fu CABOS, I ; s . : . . 
R Ea Ines e a pda as Read ae ipgamde - Os diarios de Pariz veem cheios de ex—| O e em consequencia de circumstancias exce-| que vierem de um dos dous estados ou por elle se a algumas imagens pronrentde na arte de escultura, quequerem de 
tão alto Como a necdssidade, mas qu 26 tinita me “de folhas da Italia que To E pcionaes o declarante se achar na impossibili dirigirem, serão reciprocamente isentas no outro) Pensando ter a força suffiçiente de me|nóst Com que direito : nos ridicularisam ? as 
o tu lave ria que janta « o, € s ultimos dias era grande a agitação na de designar a estado de todos os direitos de transito. não distrahir com cousa alguma antes de en- Préso-me de ter sentimentos verdadeiramen- 


- te mais insaciavel, A gloria que janta orgulho, cêa 


ua sujeita aos direitos, a al- 
“> desp 


que se previa algum acon-| fandega poderá permittir-lhe que verifique, por si 

mesmo dor sua ato em um lotal determinado ou 

: : approvado por ella, o peso, medida ou numero; de- 

lo lado dos garibaldinos ara o ataque con- A do que o importa or deverá fazer, se for obri- 

tra o poder pontificio, e pelo lado do gover-| gatoria, a declaração particularisada da mercadoria 

no para impedir esse ataque. Entre esses ex- | dentro dos prasos exigidos pela legislação de cada 

r paz. a | E 

ractos encontram-se; paRsagens -que-fasem Art. 17.º No que toca ás mercadorias pelas 

srer, de acordo comalguns telegrammas, que 


, at quaes os direitos são pagos sobre o peso liquido, se 
Garibaldi foi preso exactamente no momen-|o declarante quizer que o pagamento se faça segun- 
vo em que t 


o estava disposto para a cam-| do o peso liquido real, deverá designar este peso na 
panha revolucionaria. Não era possivel maior 


no à declaração. Se assim o não fizer, a liquidação dos 
peaçãe oiee direitos será estabelecida sobre o peso bruto, com 
moderação da parte do governo italiano, e de deducção da tara legal. o da 
certo ninguem lhe levará em mal o seu pro- Art. 18.º Os navios portuguezes vindos, com 
ceder, em tão delicada conjunctura. Pelo me- Sega ou sem ella, de um pao qualquer im portos 
uma |de França, e reciprocamente os navios francezes 
aos, ainda não pepodaniga o y o É nenh l vindos, com carga ou sem ella, de um porto qual- 
a jet rinita asuma pnraso IAVOrAVOL 81 quer e ports de Portugal, serão equiparados, 
aribaidi, é 80 quem quizesse cerrar com-|quer & entrada, quer á sahida, quer durante a sua 
pletamente os olhos para não ver nada do| estada, aos navios nacionaes, no que respeita a to- 
actual estado das cousas na Europa, é que dos 08 direitos ou quaesquer encargos que pesem 
A ar:h to é . à. [sobre o casco do navio. é: 
poderia desejar bom exito tentativa gari- As excepções á isenção dos direitos de bandei- 
baldina, quando mesmo não fosse favorecida |ra, que em França forem applicaveis aos navios 
ela Prussia, como ultimamente asseverou a/francezes, procedentes de outra parto que não seja 
f lha official italiána: - | de Portugal, serão communs aos navios penputo 
Em França é a questão allemão que con- 


que fizerem as mesmas viagens. E 
ira es Art. 19.º As duas altas partes contratantes, re- 
tinúa a preoccupar mais a iinprensa. Uma fo- 
lha imperialista diz :. 


Todavia fica em vigor a legislação especial de 
cada um dos dous paizes, no que respeita aos artigos 
cujo transito é ou possa vir a ser probibido ; e as 
duas altas partes contratantes reservam-se o direito 
de sujeitar a authorisações especiaes o transito das 
armas e das munições de guerra. 

Art. 31.º As disposições do presente tratado 
são applicaveis à Algeria, tanto para a exportação 
dos productos d'esta possessão, como para a impor- 
tação dos productos de Portugal. 

Quanto ao regimen da navegação, os navios 
portuguezes gosarão, nos portos da Algeria, do tra- 
tamento dos da nação mais favorecida. 

Os productos do solo ou da industria do paiz 
de uma das altas partes contratantes gosarão reci- 
procamente, quando forem importados nas colonias 
do outro paiz, de todas as vantagens e favores que 
são actualmente ou de futuro forem concedidos aos 
productos similares da nação mais favorecida. 

* Art. 32.º As disposições do presente tratado 
são applicaveis, sem nenhuma excepção, ás ilhas 
portuguezas denominadas adjacentes; a saber : ás 


talia e em Roma, 


rezo. “ x 
ecimento grave, e que tudo se preparava pe- 


- Quem se costuma a fazer dividas, tem sempre 
8 mentira nas ancas, 
A ociosidade tudo faz difhicil; 
tudo facil, É 
* Renunciai ás vossas loucuras . dispendiosas e 
ereis de vos queixar menos dos grandes gastos das 
vossas casas. Custa mais a manter um vicio do que 
ma crear dous filhos, Talvez pensareis que um pouco 
chá, alguns copos de vinho uma vez ou outra, 
“alguns bocados mais delicados na vossa meza, mais 
cuma elegancia nos vestidos e alguns divertimen- 
ma o em tempos não em ser de uma 
rande importancia; porém lembrai-vos de que um 
epetido muitas vezes faz muito. Guardai-vos 
despezas miudas, Basta uma pequena abertura 
“para submergir um grande navio. Os gostos exqui- 
sitos conduzem á mendicidade. € 
Andam os snrs. ministros a nomear com- 
missões de estudos financeiros; lêem decerto 
e com grande intelligencia livros primorosos 
duzidos pela sciencia das nações extra- 
as; applicam-se à solução dos intrincados 
roblemas de governar; pois alli estão umas 
poucas de linhas que se lêem mas aulas de 
primeiras lettras e que deviam ser postas no 
campo de 'Tancos para instrucção de povos 
e governos. | 


trar na secção de pinturas a oleo, que oe-|te portuguezes, e é por isso que hei-de reba- 
cupam o 2.º circo do palacio do lado inter-|ter sempre e com todas as forças da minha 
no, ainda deparei a poucos passos de distan- alma quaesquer injurias que nos dirijam. 
cia com outro pequeno pavilhão que tinhal. Na seguinte carta, exc.me senhor, conti- 
escripto sobre os vidros nas portas de en-|nuarei a occupar-me do nosso Portugal. - 
trada o seguinte: Usine-Electro Metallurgi- Sou com a mais elevada consideração 
quede Anteuil.—L. Ondry à Paris. Entrei. De v.. exc.º 
listavam lá as bellas-artes. O primeiro obje- Muito att.” e venerador criado 
cto que se me apresentou á vista foi a esta-) = F. J. Rezénde. 
tua de Venus de Millo, este milagre da ar-| Pariz 18 de setembro de 1867. , 
te, como ms o nosso João Correia; esta es- mm 
tatua, collocada sobre um simples pedestal, 
adorna o centro do salão, due focá muito, Fapanra A nicipal do Porto 
13 passos de longo por 18 de largo. A' di- PERRAÇEO 12 Dm renan 

p go p Bo. Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 


reita vi um grande baixo-relêvo, com figu-| faltando com justificado motivo os gnrs, vereadores 
ras de tamanho natural, representando o ar-| Augusto Moreira, Dias, Barbosa de Araujo, e An- 


co de triumpho de Constantino em Roma. |drade, o snr. presidente declarou aberta a sessão e 


ilhas da Madeira, Porto Santo e ao archipelago dos ||! uma encommenda do imperador Napo- da madta da mrpcedenta ok approvada, 


. Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Açores. leão. Do lado dpposto está a cópia da obra) Tm officio do e go da is Siad. aih 
a o da 


ha Art. ss ss Etr enta faatao ão gigas rn talvez mais bella de Puget, célebre escul-[as plantas o ig rua da Constituição, 
oze ann os do dia em qr orem tr - . a . . ' 4 : 
eg m tor, que foi uma das maiores glorias dae rua oriental do Jardim de S. Lazaro approvad 

das as ratificações. Se nenhuma das altas partes h , q titia úlva lê 5 de dimen- | Pelo conselho de districto: mandaram-se EroNi vi 
contratantes tiver declarado outra, um anno antes | * Fânça : é um outro baixo-relévo, de dimen Outro, enviando uma serie de quesitos sobre 
de expirar este termo, a intenção de fazer cessar os|sões naturaes, onde se vê, montado no seu aguas mineraes para serem respondidos pelos facul- 
eieitos do mesmo tratado, elle continuará a ficar em | formoso cavallo, o imperador Alexandre, em|tativos de partido. u 
vigor durante um anno ainda a contar do dia em nobre attitude, voltando a cabeça para Dio- O enr. presidente deu conta de os ter já remet- 


a industria faz 


servam-se a faculdade de impôr nos fittos respe- 
ctivos sobre os navios da outra potencia, assim co- 


tranh nilitar. TS No di | Pad > i-| mo sobre as mercadorias que constituirem a carga | que uma ou outra das altas partes contratantes o ti- : tido aos facultativos para estes responderem. 
E T gubad pn a É ob cisão alba go peça PI é agA us Taçioo, imposições especines, destinadas fs| er denunciado. EE praga o) [Sa ao o iborio ed Pipa, Pare-) Do gnr. administrador do?.º bairro, remettendo 
Morvado suencicaoE as ar allemães estabelecidos na margem esquerda  d'esge | necessidades de um serviço local. nao Art. 84.º O presente tratado será ratificado, ejce dizer-lhe : «Não me tires aquillo que não |os mappas da producção e consumo de cereges no 
desvantagens das manobras operadas nos dous 4 eração do Norteter-| Fica entendido que as imposições de que se tra-/as ratificações serão trocadas em Lisbos logo que! pódes dar-me». O grupo dos cavalleiros que |seu bairro para serem rectificados pela camara: re- 


er força attractiva da Confe 
se-ha duplicado, e a Austria não terá forças para 
conter os doze milhões de habitantes que formam 
uma parte do seu imperio, Onde estará então o con- 
trapeso d'esse novo poder creado no centro da Eu- 


ta deverão, em todos os casos, ser applicadas igual- 
mente nos navios das dnas altas partes contratan- 
tes ou nos carregamentos dos mesmos navios. | 

Art. 20.º No que respeita 4 collocação dos na- 


ultimos annos. Quando em 1866 se tractou 
de as effectuar, dissemos algumas palavras 
favoraveis a ellas, já por nos parecerem pro- 
prias a fazerem parte da instrucção «indis- 


levam as bandeiras easaguias romanas;o mo- 
vimento de todas as figuras, e, sobretudo, do 
homem que puxa pelo cadeado, a que está 


solveu-se dovolvel-os declarando-se que a camara os 
achava regulares, . a RR 

Do sur. inspector dos 
pando 0 


seja pio | 
m testemunho do que, os respectivos plenipo- 
tenciarios assignaram o presente tratado e lhe pu- 
zeram o sello das suas armas. e Ja 
“Feito em duplicado na cidade de Lisboa aos 11 


artici- 


! los pesos e medidas, 
fallecimento do fiscal aferidor, Jos Pinto 


* 


arte « ropa ? Estamos destinados por ventura a ver reali-| vios, sua carga e descarga nos portos, ensendas,| . . | preso, o cão mettido debaixo do cavallo enteado, e propondo para o lugar vago Antonio 
pensavel ao exercito, já por combatermos! q a, debaixo da acção de | > ds Em bahias ou ancoradouros, e geralmente em todas e |de ro de 1808 e PE ni. | do imperador; o grandioso das fórmas, que | Maria Rodrigues: mandou-se passar a competente 


quaesquer formalidades e disposições a que possam 
estar sujeitos os navios de commercio, suas tripula- 

es e carregamentos, não será concedido aos navios 
nacionses, nos respectivos estados, nenhum privile- 


carta, 
Do snr. director das obras da alfandega, pe- 
dindo que se cortassem as arvores, que orlavam o 
caes dorrio, desde a nova alfandega até os armazens 


uma certa dpriaigão malevola, a qual anda- 
va explorando os animos militares, e vendo 
| se podia attrahil-os para si, Indigna-nos si- 


nos faz recordar a grande epocha; o espiri- 
to no toque da palheta, a riqueza architecto- 
nica de fundo; e, finalmente, a disposição 


P. Bourée. 
E sendo-me presente o mesmo tratado, cujo 


russoe germanico, esta phrase pessimista que foi pro- 
É Tan - 
| theor fica acima inserido, e bem visto, considerado 


nunciada na tribuna : O cahos na Europa ea 
ça passada para a terceira ordem? 


A «Epocha» de Pariz exprime-se de ma- 
neira que se deve concluir dos seus artigos 
que a politica franceza se resume em dous 
pontos: preparar-se resolutamente para a 
guerra, ou resignar-se ao abatimento da 
França. 

O snr. de Girardin pensa de um modo 
diverso, segundo o que se lê na sua folha. 


milhante modo de combater os governos, e 
sentimos profundamente que na imprensa 
houvesse ainda quem, a proposito da repre- 
hensivel insubordinação de alguns soldados, 
dissesse que o brioso exercito já não tinha 
feito pouco soffrendo por dous annos o sur. 
Fontes ! São estas e outras sandices maldo- 


sas, e indignas de genteséria e intelligente, 


Pergunta: Se os governos signatarios dos 
tado à orgamisação d'um partida que” obri=[itútiados do 1814 e 1815 não so opposeram 
8 fem 1852 ao restabelecimento dos Napoleão 


asse o governo a ser mais cautelloso, ou al5 Rex 
ese o lugar a outros. . | Bonaparte sobre o throno de França, nem 


Dizemos isto francamente para não se). a A as 
julgar que fazemos côro com aquelles que nas da paiz, as delle E o ci a ran- 
edem à ordem um dia, e 'no outro vão fa-|S% intervir nas d elles epi log rp 
Rats insinuações atrevidas, e illegaes; li- | perio allemão não tem menos direito a exis- 
songeam o exercito para 0 trazerem aos seus |tir do queo imperio francez, Ohama-se a isto 


. igir com o irremediavel, O snr. de Gi- 
lhes fosse con-|t"ansigir co am e | 
ma á aaa 2 a” | “|rardin vê que se realisará a unidade germa- 


ica, e resigna-se, esquecendo que podem 
Et qu e Horários o À A 1 ser infructiferos todos oa cnigpado 
- ea —|snr. de Beust para conter os allemães aus- 
mana sejam O pers ario TORO E Er triacos, é que n'esse caso não haverá ao lado 
OLA DO O a PáiZ | de um imperio francez de 40 milhões de ha- 
cata de ni e ear pç e a nes um E apr Rede de outros 40 
E RÃ id Se “imã e DO. 
par quanto ceitil puder. As cavalhadas e as Es Da Inglateitá ha noficias" do tentativas 
illuminações desprestigiam o ministro que as | tonianistas em Manchester; mas é de pouca 
authorisa e nem a presença de pessoas reaes importancia o que havia disotrÃo bo Ada: 
póde furtal-as á justa censura publica; o cam- ta das ultimas noticias, que fallam da pri- 
Eca direcionado. dá pingar; 6 “Gocia ERES, 
a ET E: a , “É | suspeitos de fenianismo, , 
Reto pb pala Gg Sean A «Independencia belga» publica uma 
gelar e SEDA gar Ds Sistenc dA correspondencia de Madrid, de 18 do cor- 
milita PUDE 4 Ag | Sº0 | rente, da qual colhemos as seguintes linhas: 
r; para cavalhadas basta o entrudo; os Todos os homens politicos estão bem convenci- 
particulares que as façam; o thesouro não | dos de quea ordem actual das cousas não póde sus- 


teem procurado intervir nas questões inter-/| nen 


gio ou favor que não seja igualmente concedido aos 
navios da outra potencia, sendo a vontade das altas 
partes contratantes, que n'esta materia os navios 
portuguezes e os navios francezes sejam tratados 
com perfeita igualdade. 

Art. 21.º A nacionalidade dos navios será reco- 
nhecida, de uma e de ontra parte, segundo as leis e 
regulamentos particulares de cada paiz por meio 
dos documentos passados aos capitães pelas autho- 
ridades competentes. 

Art. 22.º As mercadorias de toda a especie, im- 

rtadas directamente de Portugal em França, de- 
aixo de bandeira portugueza, e reciprocamente as 
mercadorias de toda a especie, importadas directa- 
nte de França em Portugal, debaixo de bandei- 
ra franceza, gosarão das mesmas isenções, restitui- 
ções de direitos, premios ou quaesquer outros favo- 
res; não pagarão outros ou maiores direitos de al- 
fandega, de a dei ou de portagem cobrados em 
beneficio do estado, das 
locaes, dos 
mentos, e não T 
malidade mais do que se a importação fosse feita 
debaixo de bandeira nacional. . 

Art. 23.º Os direitos differenciaes de bandeira 
estabelecidos sobre os productos de um terceiro paiz 
importados por navios portuguezes em França, e 
por navios francezes em Portugal, serão mantidos 
até no 1.º de julho de 1869. | 

O governo de Sua Magestade Fidelissima reser- 
va-se entender-se, ge assim 0 julgar conveniente, com 
o governo imperial ácerca d'estes direitos diferen- 
cines, na conformidade dos artigos 5.º e 6.º da lei 
de 19 de maio de 1866 sobre a marinha mercante. 

“Se não tiver lu 
perial reserva-se pela sua parte usar, se assim O 
julgar conveniente a respeito de Portugal, do direi- 


to que lhe é conferido pelo artigo 6.º da lei de 19 de 


maio de 1866. . 


Art. 24.º São consideradas como importadas di-|em frente das duas fontes monumentaes, de 
eira portugueza as mer- 


rectamente debaixo de 
cadorias de origem ou de manufactura 
expedidas para França pelos caminhos 


municipalidades, corporações 
paia ou de quaesquer estabeleci-: 
serão sujeitas a nenhuma outra for- 


-Jestejam dias magnificos, quer chova: sem— 


ar esse accordo, o governo im-| de 


pedia tri 
e ferro con- 


finantes a Portugal, com tanto que os wagons ou as 


e examinado por mim tudo o que n'elle se contém, 
e tendo sido approvado pelas cortes geraes,o ratifico 
e confirmo, assim no todo como em cada uma das 
suas clausulas e estipulações, e pela presente o dou 
por firme e valido, para haver de produzir o seu devido 
effeito, promettendo observal-o e cumpril-o inviola- 
velmente, e fazel-o Camprir e observar por qualquer 
modo que possa ser. Em testemunho e firmeza do 
sobredito fiz passar a presente carta por mim assi- 
gnada, passada com o sello grande das armas reaes 


e referendada pelo ministro e secretario de estado| .« em + 
abaixo assigoado. Dada no palacio das Necessida-|'º UM outro fragmento da columna Traja 


des, aos 11 dias do mez dé julho do anno do nasci-[na. Estas reproducções são todas obtidas de 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1867. —jum só jacto, e, afóra as que menciono, guar- 
El-Rei Regente (com rubrica e guarda). —José Ma-| necem a pequena exposição alguns bustos, 
ria do Casal Ribeiro. Conti Jentre estes o do imperador Napoleão e im- 
(Continda) peratriz, ambos mui semelhantes, uma sof- 
|frivel quantidade de ornatos, vasos, taças 
com assumptos mythologicos e um vaso co- 
ques +* |lossal de «Borchese». A reproducção galva- 
Ros. HI |no-plastica da columna Trajana (48 metros 
Ide alto por 12 de circumferencia) executada 
Hl.me e exe.mº snr. conde Samodões. —lpor Mr. Ondry de Anteuil se encontra no 
A multidão aflue para o Campo de Marte| pavilhão Denon no Louvre, assim - como o 
como no primeiro dia que alli entrei, quer|baixo relevo de Puget em marmore branco. 
Sendo-me desculpaveis estas distracções 
pre a mesma vida e incessante movimento. |artisticas emquanto passo no labyrintho im- 
Como não é possivel penetrar-se no pa-|menso, entro, finalmente, no templo das ar- 
lacio sem atravessar primeiro o parque, na-|tes. Estou na secção portugueza. Um certo 
turalmente me prende a attenção a varieda-|escriptor francez, passando pela nossa expo- 
 immensa de objectos que por todos os|sição, apenas escreveu o seguinte: —?-—Era 
lados nos cercam. = egoista, era cego, era orgulhoso—passou e 
- Hontem, entrando pela grande porta que /nada viu! Antes não visse ; antes pozesse o 
dá sobre o caes de Orsay, parei um pouco|ponto de interrogação do que dizer de nós o 
ue disse da Grecia, que, para ser respeita- 
ferro fundido, que julgo pertencerem ao dá lhe basta o seu passado glorioso. D'ella 
principe Napoleão. Observa-se-lhes arte elfalla o severo escriptor assim : 
grandeza nas proporções, ornatos e figuras. «Antigamente (ha muito tempo) era, 


cto já porque é uma cópia fiel do mais arro- 
jado baixo-relêvo que conheço, e como não 
vejo um só na grande exposição universal 
que se lhe possa comparar, faz com queme 
curve reverente ante elle. 

Pela porte posterior do baixo relevo se 


- Exposição universal 
— BELLAS-ARTES 
i 4 


Ka 


com- 


caixas que conteem estas mercadorias sejam chum-| À agua, que em diversos sentidos sobe e tudo, a rainha das artes !» 


4 


geral d'este trabalho, duas vezes optimo, já|de Massarellos para o estabelecimento de um cami- 
por ser fundido com perfeição de um só ja-|nho de ferro provisorio. 


O enr. presidente disse que, attendendo á ur- 
gencia com que se fazia o pedido, e tendo ouvido o 
snr. Allen authorisára o corte para um fim de uti- 
lidade publica. 

Do director da eschola medico-cirurgica, lem- 
brando novamente a execução do contracto provi- 
sorio relativo á indemnisação do terreno pela mes- 
= eschola cedido, para alargamento da rua do 

aço. ; * — 

O sur. presidente deu conta de ter are so 
snr. governador civil instando pela resolução d'este 
negocio, por isso quê a camara nada podia fazer 
emquanto o conselho de districto não authorisasse. 

Leu-se & informação do contraste do ouro ácer- 
ca do requerimento de João Henriques Caldeira, 
que pedia para ser por elle indemnisado, por causa 

o toque de uma barra de ouro, e reportando-se ao 
termo, que assignára na secretaria resolveu-se em 
vista do termo, que foi lido, que não se provando & 
culpabilidade do contraste, não havia que deferir, 
ficando salvo ao requerente o direito de deduzir as 
provas, que tivesse perante os tribunges competen- 
tes. 

O gnr. Nascimento Leão, disse que sabia que o 
sor. dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio in 
a Pariz, commissionado pelo governo para estudar 
bygiene publica, e por isso lembrou que seria da 
maior conveniencia que a camara, aproveitando o 
ensejo, pedisse áquelle cavalheiro, que estudasse 
tambem as construcções ultimamente adoptadas pa- 
ra 08 operários não só pelo lado higyenico, mas 
tambem quanto ás commodidades ou inconvenientes 
que offerecem com relação ao nosso clima e costu- 
mes, é trouxesse uma planta e alçados- d'aquellas 
construcções, que talvez fossem aproveitaveis para 
a camara as adoptar na nova rua desde a rua da 
Rainha até ao Matadouro, a bem da clasge indug- 
rd operaria, que merecia & camara a maior at.- 
ten 0” 

Esta proposta foi unanimemente approvada. 

Despacharam-se os requerimntos das partes é 
levantou-se a sessão. 


mm 


ar. 
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PARTE OFFICIAL 


dae a Pais e ntcini do DE 


MINISTERIO DO REINO | 


áviso de que no dia 28 do corrente, anniversa- 
rio natalício do principe real, não haveráno paço A 
recepção solemne do estylo. 

—Despachos por decretos do mez de agosto. 

—Portaria approvando as providencias adopta- 
das pelo governador civil de Leiria para o desco 
brimento e captura dos assassinos do barão do Por» 
to de Moz, e recommendando-lhe que prosiga n'est 
tas diligencias. 

—bDespachos para q instrucção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. | 

—Decretos fazendo varios despachos para O 
ultramar. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto estabelecendo varias regras para O 
serviço semaphorico. 

—Qutro approvando os estatutos da sociedade 
de soceorros mutuos denominada Caixa de Soccorros 
Lisbonense. 

—Qutra approvando os da Associação de 4, 
Pedro em Alcantara. 


RS 
NOTICIARI 


Demonstrações de regosijo. — 
Em consequencia de ser hoje o anniversario 
do principe real D. Carlos e por isso dia de 
grande gala, teem tido lugar e continuam 
até á noute as demonstrações de regosijo 
costumadas. | 

Pela manhã tocaram as musicas dos cor- 
pos da guarnição á alvorada á porta dos 
respectivos quarteis, e á noute, ao recolher, 
irão tocar à porta do quartel-general. 

Ao meio dia a bateria da Serra do Pi- 
lar salvará com 21 tiros. 

- A tropa faz o serviço de grande unifor- 
me e as repartições publicas acham-se fe- 
chadas. EE | 

Eyceu nacional. —Em consequencia 
do decreto de 18 do corrente, que estabelece 
uma segunda epocha de exames nos lyceus, 


f 


o nos consta, os referidos exames no lyceu 
d'esta cidade. 
“Academ 
las-Artes. —Segundo se vê do edital que 
vai publicado no lugar competente, princi- 
piará depois de ámanhã a matricula de to- 


das as aulas pertencentes á Academia Por- 


tuense de Bellas-Artes. ER 

Hospital real de Santo Anto- 
não. — Durante a semana finda em 25 do 
corrente, o movimento dos doentes no hos- 

tal real de Santo Antonio e nas enforma- 
rias da cadeia foi o seguinte: | | 

Existiam no primeiro 420—Entraram 111 
—Sahiram 115-—Falleceram 10—Ficaram 
existindo 406. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 16— 
Entraram 7 — Sahiram 6 — Ficaram exis- 
nda tro dn sógaiia 

Tratado de commercio com a 
Prússia. —A Associação Industrial Por- 
tuense recebeu ha dias, segundo nos infor- 
mam, um officio da direcção do Gremio Tn- 
dustrial de Lisboa, solicitando a sua coadju- 
vação nos trabalhos que aquelle gremio ence- 
tou como fim de conseguir que não. fosse le- 
vado a effeito o tratado de commercio entre 
Portugal e a Prussia, em quanto, se não pro- 


.- 


ceder ao inquerito industrial. Sm 
 Dizem-nos que a associação adherira ao 
pedido, nomeando na sua ultima sessão, que 


“teve lugar ante-hontem, uma comissão en- 


carregada de secundar o Gremio Industrial de 
EieDoa nos seus esforços para o mencionado 
m. 

Esta commissão ficou composta dos snrs. 
Vicente Ferreira Pacheco, José Pereira C'ar- 
doso Junior e João Luiz Gonçalves. 

Estrada do Carvalhido à Boa- 
vista. —Pela admimstração do 3.º bairro 
vão ser intimados os proprietarios dos ter- 
renos a expropriar na parte do lanço da es- 
trada do Carvalhido á Boavista, comprehen- 
dida entre a rua das Vallas e a citada rua 
da Boavista, para no dia 1.º de outrbro of 
ferecerem osseus lonvados perante a mesma 
administração. Os proprietarios dos terrenos 
que teem de ser expropriados são as snr,* 
D. Maria Ribeiro França e Anna Francisca, 

Facilmente se comprehenderá o interesse 
que haveria em se concluir esta obra, sa- 
bendo-se que o lanço do Carvalhido à Boa- 
vista é o remate da estrada da Povoa de Var- 
zim, uma das mais transitadas em todo 
anno e principalmente na estação dos ba- 
nhos, durante a qual o movimento entre 
aanglla praia e esta cidade é extraordinario. 

Infelizmente, como emtodas as obras que 
demandam um esforço sobrehumano para se 
rar aito, Gta Da So Pol 

barba para ser arrastada até onde. se acha. 
Não é, porém, de peitos portuguézeso desa- 
nimar em lucta com as maiores dificuldades 
e por isso se em nossos di 


rem a gozar as vantagens 


estrada 


o fe 
aquela 
completa, teremos ao menos a gloria de dei-| 


xarmos & goração futura um padrão do que 
somos Gipazes le fázér. . . estando do pa- 


chorra para as cousas... SAD mando DA cds toh 
Fonte das aguas-ferreas, — No 
orçamento supplementar, approvado na ses- 
sxo de ante-hontem pela excm.º camara, é 
consignada a verba de 3005000 réis para 
melhoramentos na fonte das Aguas-ferreas. 
Pornou-se com effeito uma necessidade 
asanpirção. fe, Mann Urba Ara, ivo fi, 
desde que pessoas de pouco escrupulo e ain- 
da de menor limpeza entenderam que aquel- 
le deposito, por ser de aguas-ferreas, não 
perdia a sua virtude medicinal em ser im- 
mundo, procedendo por isso em harmonia 
com este modo-ide pensar. Não é “elle com- 
mum a toda a gente, e portanto bem fez a 
excm.* camara em votar aquélla quantia pa- 
ra que a fonte das Águas-fervêas seja con» 
venientemente melhorada. 
Companhia Tutelar. —Partiupara 
Madrid a commissto nomeada pelos subscri- 


Rrnaipiação no 1.º do proximo mez, segun- 


fa Portuense de Bel 


E 
o dl 


alguns, talvez, se circumstancias se derem 
que tornem plansivel essa prorogação. 

Estenda de Cuilharhes a Entre- 
aplo Sr ego dE a arrematação do 
lanço da estrada de Guimarães a Entre-os- 
Rios, comprehendido entre Penafiel e o lugar 
da Calçada. 

O arrematante foi o snr. Joaquim Maria 
da Silva. 

Foi arrematada a construcção do referido 
lanço por 16:5005000 réis, sendo o” preço da- 
do para base da licitação o de 17:6785466 
réis. 

Pocsia popular portugueza.— 
Por todo o mez de outubro deve sahir a lu- 
me mais uma obra do snr. Theophilo Bra- 
ga, contendo o fructo dos seus estudos so- 
bre a poesia popular portugueza. é 

Esta obra, em 3 volumes, comprehende- 
rá a «Historia da poesia popular portugue- 
za» um «Cancioneiro popular, colligido da 
tradição oral» cum «Romanceiro geral, con- 
tendo a flor dos romances anonymos do cy- 
clo bretão e carlingiano, com um vergel de 
romances mouriscos, contos de captivos, len- 
das piedosas e xacaras», | 

Codigo do sello. —-Com este titulo 


[sahiu dos prelos da imprensa da Universi- 
| dade de Coimbra um opusculo de 60 pagi- 


nas contendo toda a legislação relativa ao 
imposto do sello. 

N'este opusculo contem-se a lei de 1 de 
julho do corrente anno, que modificou e am- 
plificou o imposto do sello, e o regulamento 
de 4 de setembro que nos termos da mesma 
lei regulou e codificou todas as disposições 
anteriores. | 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presas pelos motivos que abaixo se declaram 
as seguintes pessoas : 

“Rita da Pena e Anna Rosa, por infringi- 
rem o regulamento sanitario. Pelo 3.º bairro 
tiveram o competente destino. | 
José Ferreira de Azevedo, por mendi- 
gar. Foi recolhido ao Asylo.' 

Antonio Pereira de Carvalho, por motivo 
de desordem e insultos. Pelo 3.º bairro teve 
o conveniente destino. 

Thereza Rosa de Jesus e Maria Rosa da 
Silva, por altercação. Pelo 3.º bairro tive- 
ramo devido destino. 

Jubliação.—Por decreto de 11 do 


corrente foi jubilado, com 'o augmento dal Dos mosteiros, 


terça parte do respectivo ordenado, o snr. 
Joaquim Torcato Alvares Ribeiro, lente da 
Academia Polytechnica do Porto. 

pu Tribunal de contas. — Este tribu- 


ma de Azevedo, recebedor da comarca de 
Ponte de Lima, Justino da Costa Monteiro, 
fiel thesoureiro da administração central do 
correio de Vizeu; e José Antonio de Men- 
donça e Manoel Joaquim de Sá Vilarinho, 
administradores dos correios de Villa Nova 
da Cerveira e de Melgaço, quites para com 
a fazenda publica, pelas suas respectivas ge- 
rencias no anno economico de 1865-1866. 
Fallencia. —Por sentença do tribunal 
commercial de 1.º instancia de Lisboa, foi 
“declarado em estado'de quebra, a contar de 
2 do corrente, o snr. Manoel Caetano Mar- 
ques, estabelecido com lojas de mercearia na 
praça da Figueira e na rua do Chiado. 
Eicenças. —Em 25 do corrente foram 
concedidas licenças para estarem ausentes 
dos respectivos lugares: ao juiz da relação do 


julgou os snrs. Gonçalo de Barros Li-| 


“ 


to gado, e é consideravel o numero de fa- 
milias arruinadas. a 

Uma antiga e notavel capella de Nossa 
Senhora do Ulmeiro ficou com o telhado com- 
pletamente destruido ; a abobada, toda de pe- 
dra de cantaria, resistiu ao furor do terrivel 
phenomeno meteorologico ; masforam argan- 
cados pela raiz os magnificos cyprestes de 
muitos seculos que circumdavam a capella. 


Afogamento. — Morreu hontem afo- 
gado, pelas 4 horas da tarde, no sitio do rio 
em frente do Postigo do Pereira, um rapaz 
da calcetaria por nome Carlos Cardoso, de 
12 annos de idade, filho de Luiza Candida, 
moradora nas Aldas. 

O infeliz andava a nadar. O divertimen- 
to que procurou teve este resultado funesto. 

O cadaver foi depois depositado na ca- 
pella do Terreiro da Alfandega. 

 Fallecimento. — Falleceu hontem a 
snr.*D. Margarida Maxima Carneiro de Mel- 
lo, miki do snr. João Carneiro de Mello. 

Os responsos por sua alma terão lugar 
hoje às Ave-Marias na egreja do Bomfim, 


Factos diversos 


Publicou-se o 25.º n.º do «Archivo Pit- 
toresco», semanario lisbonense de instrucção 
e recreio. Este numero vem ornado com 
duas estampas, uma das quaes representa 
Guilherme IT, rei da Prussia, ea outra a vis- 
ta do palacio, quinta e fabrica do Freixo. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 27 de setembro 


Bragança—do snr, Antonio José Pastor Rami- 

ENO? res. 

Espozende — do snr, Adriano de Mattos. 

Fafe—do snr. Manoel Antonio Moreira de 
Araujo. | 

Povoa do Varzim—do sur. João José de Souza 

Christino. 

ernardo Espregueira. 


o 


Vianna—do sor. B 


PORTUGAL EM 1700 
villa de Guimarães 


- 


. 


que tem a villa de Guimarâdes dentro dos 
“seus muros e nos arrabaldes. 
(Continuado do n.º 219) . 
“Jnstituiram por padroeiro de sua capel- 
la do Bom Jesus do Calvario estes dous sacer- 
dotes a D. Francisco de Souza terceiro conde 
do Prado e primeiro marquez das Minas, no 
tempo que estava para fazer embaixada a Ro- 
ma, para que elle podesse depois de suas 
mortes, e de outro padre companheiro, que 
já ao tal tempo tinham, apresentar n'aquella 
capella os capellies que quizesse. D'ahi a pou- 
cos tempos, que se fez a nomeação, morreu o 
padre Leandro Corrên, ficando a disposição 
de seu companheiro mais livre para obrar o 
que a sua virtude e zelo do amor de Deus lhe 
ditava sem vangloria. Instituiu duas obras de 
caridade, que cada uma d'ellas não póde dei- 
xar de ter para com Nosso Senhor grandes 
merecimentos. Foi a primeira um contracto 
que fez com as religiosas de Santa Clara, em 
que ellas se obrigaram a dar aos presos das 


c 


Ides. A musica é a da capella do snr. Canedo. 


ANTIGUIDADES | 


igrejas, hospitaes e capelas p 


o, elegia | 


Porto,o snr: Manoel de Freitas Costa,por qua: cadeias uns tantos alqueires de pão cozido to- 


venta dias; ao juiz de direito da comarca de | 428 as semanas, mandando-o repartir por pes- 


9. Joito da Pesqueira,o snr. Francisco Eduar-| 5948 que piedosamente o distribuissem por to- 
do Pereira Baptista Lessa, por igual tempo, | 405 igualmente. A segunda obra foi que as 
com authorisação para fazer uso de anterior mmesmasr elígiosas seriam obrigadas a manda- 
licença, e sem prejuizo das audiencias ge-|remtodos os dias cantaros de agua aos mesmos 


por este seu 
11 annos. - “ [Servo muitos milagres. c so 
» do zelo do exc.me sur, juiz de direito de Vou- 
zella se deve a prisio de um faceinora, que, tendo 
em 1856 espaacado uma pobre mulher de Sul, por 
nome Thereza de Jesus, e quê falleceu por cauba 
d'esse espancamento, fugixa e se escondera por mais 
de 11 annos ás vistas das unthoridades d'aquella 
comarca. rg e. io 
pg a No nome João Rodrigues, tam- 
bem de Sul, foi aninhar-se em 'Lishona, g0 Beato, € 
ahi, com mostras de cidadão inofensivo e pacifico, 
via vida descuidada, convencido de que a justiça 
udo o havia esquecido, Ta 
rir o ninho “d'esse 


A , 
Poate ir 
prómpta em cumprir 


áquella serra, de cuja eminente altura se es- 

tão vendo q | ma 

tas da cidade do Porto e Villa do Conde. E' 

es 

de sua 7 
e 04 | adaCo: és TM RU T RT | 

PV ado o eia dino Juls dacbdh + da bosta, que apresentam nel 

melro e a policia de Lisboa foi 


casa 


| e remettendo-a 
dead 


nde está á espera é ta Cruz, com a sua porta principal pa- 
gamos da feittr “died qi Via We él ra o poente coberta de uma alpendrada so- 


uma prova zd seno áá 
Vonzellatem, do seu zelo, dignidade e desejos | Dre"colummas de pedra ao pé da barbacã da 
d inteira et igo e premio aos que o merecem | Villa velha, para onde têm uma porta, tra- 
- Comma ação depena.— Diz a «Cor-) vessa. T eita no sho do 1630 e é bem 
respondencia de Hespanha», do dia 23 do| fabricada. pelos seu confrades, a quem são 


um portuguez, que, por ho-| concedidos grandes -privilegios e indul 


ido 


patim 


uellal Costa de 


a 
a” MPR “a. “ o Were. é p - . “ . . 
communa, correndo de oeste a leste uma ex-| de Santa Citendo distante da villa meio 
tensão de dez kilometros, e abrangendo uma! quarto 'de'legua costa, acima, por cuja causa 


ho chamam mosteiro da Costa. E” convento 


largura de 400 a 500 metros. . 
Esse phenomeno terrivel, 
onto de partida até ao seu de 
5 8, 20 minnfos, cxa acompar 


| 


ria 0 Digu 
| usage condenar É morto o concelho da Maia, que 


m derno! 
nas pa 
Epis das naves, com todo o concerto orna-: 
as 


» Com 


possuiram: 400 annos; depois se deu em com- 
menda pajáutnes D. Jayme, que o deu aos 
OA q Es. Is e “a + ” am! 
religiosos de S. Jeronymopor breve do pa 
Clemente VII como consta da Chronica dos 
Conegos regulares de Santo Agostinho. Con- 
correu na doação, que o duque fez aos reli- 
giosos, el-rei D. João o terceiro, que n'este 
mosteiro ordenou uma universidade com len- 
tes de humanidades, artes e theologia, aonde 
aprenderam estas faculdades o senhor D. An- 
tonio, filho do infante D. Luiz, e o senhor D. 
Duarte, filho illegitimo do dito rei D. João o 
terceiro, os quaes ajudavam ás missas e ser- 
viam no refeitorio aos religiosos, de que pro- 
cedeu chamarem-se hoje os moços, que ser- 
vem na sacristia, moços fidalgos. O ultimo 
prior que teve este mosteiro de conegos re- 
gulares, foi o mestre João de Chavos, que 
foi guardião do mosteiro de S. Francisco de 
Guimarães, d'onde foi para bispo de Vizeu. 
Ha n'este convento um calix de prata dou- 
rado com um letreiro ao pé, que diz o se- 
gumte: XEMOCXXS Rex Sanci, et Regina 
D. Ulcina offerunt calicem istum Sancte Ma- 
rince de Costa X que é a peça mais antiga que 
tem, E | 
Estes são os mosteiros, igrejas, capellas 
e ermidas que os arrabaldes da Villade Gui- 
maries tem situados no seu districto. Agora 
daremos noticia dos morgados e vinculos que 
foram instituídos e possuem seus moradores. 
(Padre Carvalho — “Corographia Portugueza») 
(Continúa.) 


Noticiario religioso 


DOMINGO 20 DE SETEMBRO 


3. Bento da Vlctoria—Festividade a Nossa Se- 
nhora de Lasalete, com missa solemne, Senhor ex- 
osto todo o dia e sermão, sendo orador o rev. ab- 
Dado de S. Nicolau. De tarde haverá vesporas. A 
musicaé a da capella do snr. Silvestre. 
Graça—Celebra missa pela primeira vez O snr. 
José dos Santos Monteiro, havendo tambem Santis- 
simo exposto e sermão, sendo orador o mesmo se- 
nhor. À musica é a da capella do snr. Silvestre. 
Lordello do Ouro — Festividade de Corpus 
Christi, com missa solemne, Senhor exposto todo o 


COHHUNICADOS 


-- Concelho” da Maia 

"Por parte dos habitantes do concelho da Maia 
foi apresentada ao snr. governador civil do districto, 
para ser junta ao processo da junta geral, rela- 
tivo á circumscripção administrativa, que ha-de ser 


- 


4 remettido ao governo a seguinte representação: 


Senhor. —Os habitantes do antiquissimo conce- 
lho da Maia, do districto do Porto, reunidos em im- 
mensa maioria, e sob a inspiração de um pensamen- 
to tão justo como unanime, encarregaram a commis- 
são abaixo assignada da subida honra de ser, peran- 
rante vossa magestade, a interprete da justificada 
magoa com que acabou de ver a junta geral do dis- 
tricto do Porto propor ao sabio governo de vossa 
magestade a suppressão do seu concelho, e em cum- 
primento d'este honroso encargo vem a commissão 
com o mais profundo respeito e acatamento depor 
nas regias mãos de vossa magestade o fundamento 
das queixas d'este povo tão pacifico e laborioso, que 
pelas suas-virtudes civicas merece entre todos: uma 
contemplação e defevencia. A comissão não carece 
de significar por palavras a vossa magestade a con- 
soladora confiança que a anima, quando se dirige 
a fallar junto dos degraus do throno constitucional 
do augusto filho de D. Maria IL e do successor de 
D. Pedro V, porque vossa magestade no seu curto 
reinado tem já sabido dar ao paiz sobejas provas 
que sabe ser rei constitucional, e ouvir os clamores 
dos povos que imploram o governo de vossa mages- 
tade por uma causa sagrada. E assim a commissão 
usando de uma linguagem respeitosa, mas franca e 
sincera que convem a vossa magestade e à um po- 
vo livre,e imitando n'esta virtude civica os antigos 
preapuea seus maiores, ousa “dizer a vossa ma- 
gestade que a junta geral do districto além de re- 
solver a proposta da suppressão do concelho da 
Maia apenas pela maioria de um voto, não póde 
fundar similhante alvitre em razões attendiveis e 
justas, como cumpria que fossem sempre as que de- 
terminassem a morte de qualquer concelho; e n'es- 
ta proposta sentem-se infelizmente os vestígios das 
perniciosas influencias locaes que tanto maltem cau- 
sado a este paiz, corrompendo e sacrificando as con- 
veniencias publicas e geraes em favor de pequenos 
interesses e funestos patronatos, 
-A razão d'esta linguagem deve por certo ma- 
goar 0 Coração de vossa magestade, que folgaria 
em toda a parte e em todos os negocios do estado 


| ouvir sempre encomios ao patriotismo de todos os 


cidadãos, especialmente quando é a bocea sincera 
do povo que falla; porém a commissão sabe que só 
fallando assim cumpre o seu mandato e correspon- 
de ao justo resentimento e alvoroço em que a de- 
cisão infundada da junta geral do districto veio pôr 
os povos d'este concelho, tão cordatos e. patriotas 
como pundonorosos e amantes dos seus direitos. 

» Senhor,a reorganisação dos concelhos era uma 
tarefa gravissima para as juntas geraes, e em que 
ellas deviam ter a par da maxima independencia e 
rectidão a maior attenção por todas as cireumstan- 
cias que se lhes offerecessem como elementos para 


| decidir cm negocio tão melindroso. Assim lh'o re- 


commendou o sabio governo de vossa magestade, 
lembrando-lhes os principaes d'esses elementos e 
j 


1a que 


conformação, 0,8 Augmento 

ram desmembradas, mórm 
nhança, e que 
unta gera 
odalo E 
Coronado, . 
Guidões, do concel 


, 


ao seu antigo concelho, 
ão A 


ho de Santo Rg 


dos 


Glotioes começou a dar à causa da independencia 
&, 


etpal “que assim data 


tação e estabelecimento de um 


henar-6, Porque 
e 


dia e sermão, sendo orador o rev. conego Alves Men- 


. - hnuas a 

tamente a Maia, é se entre o Douro e o Ave tem de 
baver am concelho, por certo nenhum está por todas 
as razões 


mais no caso de ger escolhido do que o 
nosso. | 
À conveniencia e utilidade dos povos contradiz com- 
pletamente a reorganisação projectada. Quer-se an- 
nexar aos concelhos limitrophes freguezias e povoa- 
ções, que com elles não tem relações algumas, por- 
que ariqueza principal da Maia consiste em produ- 
ctos agricolas, que aquelles concelhos não lhe con- 
somem, € isto é que é desnatural e opposto ao espi- 
rito da lei, e contrario ás recommendações do sabio 
governo de vossa magestade, 

Não só por conseguinte a authoridade dos se- 
culos, mas ainda a situação e circumstancias actuges: 
se conspiram para condemnar a proposta da primei- 
ra corporação administrativa do districto. | 

Se olharmos para a densidade da população, pa- 

ra a riqueza e abundancia de producção, para a con- 
correncia de capacidade para os cargos municipaes; 
emfim para o modo como este desfavorecido muni- 
cípio tem sempre sabido manter a sua autonomia, e 
lesempenhar os seus compromissos de concelho in- 
dependente veremos outros tantos argumentos a fa- 
vorecel-o e recommendal-o. Porque a Maia conta 
para cima de 155000 habitantes, e 4:000 familias; 
contribue para as despesas do Estado com cerca de 
ld contos de réis annuges, e não deve nada; exporta 
uma notavel quantidade de productos agricolas, no: 
meadamente gados para a Inglaterra; possueum ter- 
ritorio rico à custa da aturada cultura e laboriosas 
fadigas dos seus colonos, apesar da ingratidão do 
solo; e comquanto tenha sofírido nos tempos moder- 
nos injustificadas e continuas desmembrações, com- 
tudo sabe conservar a sua vantajosa posição social, 
sem mendigar estranhos recursos; sendo atravessa- 
lo por tres estradas notaveis, e cortado por outras 
le cathegoria inferior,mas que offerecem juntamente 
com as pontes, e outros meios de communicação a 
maior facilidade de visinhança e relações adminis- 
rativas e economicas para os povos do concelho, 
em quanto que para as novas cabeças de concelho a 
que querem unir os fragmentos d'este, a communi- 
cação será dificil, longinqua, dispendiosa e até pe- 
rigosa. 


Emfim digne-se vossa magestade permittir, que | 


concluindo lembremos um ultimo argumento, que se 
dirige directamente aos altos e magnanimos senti- 
mentos do augusto coração de vossa magestade. Na 
pocha dificil e gloriosa da restauração do throno 
la virtuosa mãi de vossa magestade, a expedição 
commandada pelo immortal duque de Bragança veio 
desembarcar nas praias do Mindello e Arnoso, li- 
mites d'este concelho, que se quer iniquamente sup- 
primir! Foi aqui que se arvorou pela primeira vez o 
glorioso estandarte da liberdade constitucional, e a 
Maia recebeu o heroe dador da Carta “comos bra- 
ços abertos, prestando-lhe os seus recursos e seu 
sangue, e quando no terminar da lucta se envida- 


| ram os ultimos esforços, ainda este brayo povo, ac- 


ceso em nunca desmentido patrigtismo, acompanhou 
o exercito liberal até Eyoramonte, com um batalhão 
de voluntarios, que se cobriram de loúros n'essa 


| memoravel jornada. O documento junto é um tes- 
temunho não equivoco de que a go nã de vos- 
sa magestade a rainha senhora D. Maria II de sau-| 


dosa memoria sábia avaliar bem a elevação e im; 
portancia dos serviços d'este concelho em pró da 
causa da liberdadenacional. | nho cs Éinas é 

Vossa magestade não póde ser indiferente a 
tantas recordações de merecimentos pafrioticos e á 
promessa de sua augusta mãi,nem tão pouco a tantas 
razões de justiça, e por isso a commissão tem a maior 
confiança e esperança em que ha-de achar benigno 
acolhimento na alta sabedoria de vossa magestade, 
e assim 

| P. a vossa magestade se digne 

tomar em consideração o expos- 

as; toe deferir na fórma supplicada. 

Maia 23 de setembro de 1867. 

(Seguem-se as assignaturas.) 
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O concelho da Maia rec 
ps RE 
=” hd , 
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Creche de S. Vicente de Paulo 
Relação das pessoas que concorreram para a com- 
pra de uma inscripção de 3 por cento n.º 68:904, 
do valor nominal de 1:0003000 réis, para fundo 
da Creche de S. Vicente de Paulo, estabelecida no 
Porto, e por extineção d'este estabelecimento a fa- 
vor do;Seminaria dos Meninos Desamparados, a 
pedido de José Ferreira Moutinho ; a saber : 
Na Babia os illPos gnrs. : | 
Joaquim Lopes da Motta Guimardes.... 108000 


José Caetano Ferreira Espinheira...... 108000 
Commendador Mamede Amaro Lopes... 108000 
Joaquim Antonio Fiuza Lima...... +... 103000 
Antonio Pereira Souza Paranhos....... 103000 
Francisco Gomes dos Santos. .......... 103000 
Antonio Gomes dos Santos Junior. ..... 103000 
Manoel José Basto... «esc... poses meios 108000 
Antonio Luiz Ferreira de Araujo....... 10000 
Francisco Joaquim Teixeira Chaves.... 105000 
Andrade & Fernandes........ Perco. 108000 
Manoel José dos Santos Seara... ..... 108000 
João Pinto de Oliveira Azevedo ..... cê anDARio 
Antonio Luiz Vieira Lima  .......... 108000 
Francisco de Souza Santos Moreira..... “108000 
Manoel José de Conde...............0. 108000 
Antonio de Souza Santos Moreira....... 105000; 
João Cardoso Alves... .seezscvemewre- 108000] 
feuisifetonio Castro Junior... ... =... 105000 
João Eduardo dos Santos. .............  580N 
Antonio José dos Santos. . st. cccsio. DBO 
Francisco José da Silva -..vis ce cvo.. 55000, 
Manoel Francisco Almeida Brandão....  b5000 
José es lo Pereira, covcana sad or sara 80 MU 
José Alves dos Reis.......icccvecivso 55000 


Manoel José dos Santos Junior... .... 58000 
Antonio Joaquim da Silva Bastos... ... 55000 
Manoel da Silva Alves Pereira, s. vu qua” pm dog 
atom. | 


m | 
João Teixeira Chaves . .. cocenbdovroe - 58 144 
João Antoni ourÃo. .ccemroerom sore —  DBQOG 
Antonio José Luiz Brandão... .....:04. 6800 
Augusto Lopes da Silva Lima. ........ 5500 
J.J: Correia Ribeiro... ...ecsersesaoo — 5A00 
Antonio Lopes da Silva Lima ..,..... + 6800 
Julio de Araujo Machado ............ = oBOM 
Antonio Pereira Carvalho Porto ,,,.... - GBUOO 
João Baptista Marques ... cce DBON 
Antonio Lopes Machado .........cvav. 58000 
3” 8008000 
Em Pernambuco os ill." snrs,: o 
Vianna & a dg ETA oa do ode Sar 
P Menna 4,08 .u doce isto mio | 
DOIDA Joni Costa Amorim,......... 55000 
A. CA. Guedes ...cceconrrecos procul ROBSON 
tonio Bernardo Vaz de Carvalho... .. 5800! 


1 


“ .... ... 
e. 


oaquim Monteiro Cruz......... Pe cel “5800 
Albino José da Silva.......... e TUE Petar 


"Em moeda brazileira... 855300 
Que reduzidos a moeda portugueza ao 8 (RE TR 
bio de 225 p. e. produziram. ..... 157STTA 


Mas não é só a natureza das condições do solo.| 


580001 
* 58000] 


. 
. 
= 


o 


Custo dê uma inscripção do valor nomi- 
nal de 1:0008000 reis comprada em 
- Lisboa aos enrs. José Gonçalves Fran- 
co & Filho, a 44 p.c...... Godi dai. 4408000 
Está conforme, e foi por mim indossada a dita 
inscripção de 3 p. c., em 11 de junho de 1867. 
(295) José Ferreira Moutinho. 


cs 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 2826 de setembro,........... 187:3898173 
tdem no dia BT................. 9:3438265 


196:7328438 


Despachos de exportação 
Setembro 27 


RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, A. de 
Oliveira Netto, '5 caixões com tarne de porco. 

IDEM—Na barca Silva, A. Luiz Ferreira & 
C.º, 277 litros de vinho. 

. PERNAMBUCO —No brigue Triumpho, Fel- 
gueiras & Baltar, 300 rodas de arcos de pau. 
—  IDEM—Na barca ARUrADça, J. J. de Araujo, 
4 volumes com miudezas; J. L. da Silva, 92 litros 
de vinho e 55 saccos com feijões. 

BAHIA — Na barca Bahiana, J. Cardoso, 1 
caixão com palitos, . 

MAR, O — Na barca Maria, A. M. dos 
Santos, 2 caixões com arreios; M. A, de Carvalho, 
pe ic de vinho; A. L. Ferreira & C.», 924 ditos 

e dito. 

PARA! — Na barca Nova Palmeira, C. P. da 
Silva, 80 volumes de madeira; J. da Costa, 2 caixões 
com retroz. ni : 

IDEM —Na barca Flor do Vez, J. P. dos San- 
tos, 1 volume com cestos. 

RIO GRANDE —Na barça Ourense, Sampaio 
& Carneiro, 28 phocira de corda, 

' BUENOS-AYRES-—No brigue Tigre, J. R. de 
Souza, 19 litros de vinho. 

LONDRES — Na escuna ing. Laurel, AC. 
Aguiar Ferro, 126 caixas com cebolas. E 
a escuna ing. Ellen Morris, Sande- 
man & C.*, 43540 litros de vinho. 


IDEM — 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, M. A. 
Pereira Soares, 8 caixas com cebolas; C. H. Noble 
& Murat, 4 canastras com ditas e 2 pacotes com do- 
ce; F. L. Cathurno, 260 volumes com cebolas, tes 
J. Ínson, 17 caixas com pebolas; À. J. da Silva 
za, 1 ditas com ditas. a 
- COPENHAGUE—NO “patácho suec. Nathalia, 
E. Kebe & Cs, 801 litros de vinho; H. R. Teage & 
Ce, Goo, ditos de dito ; J. J. de Almeida, 220 feixes 

e cor 


"BREMEN-—Na escuna 'rus. Anna, Eduardo Ke-. 
bo'& €.º, 100 caixões com pera 'secca e 1608 litros. 
de vinho; J, H. Andresen, 12 barricas e 1 sacco 
com amendoas. ser da do 

TERRA NOVA—No brigue ing. Pésriêsa, 
R. Teage & C.º 2671 litros de vinho; FP. Chami 
Filho & Silva, 5342 ditos de dito. ai 
EB fecnna Tabs Rath hem, Gomes Linift 
. qe sal. á a " a Pa? 
| palhabote Novo A'lerta, J. M. Re- 
bello Valente & T. Archer, '55 litros de vinho; J. FP. 
Ee pe 50 caixas com baga; A. Praça, 600 kilos 

e os. e 4444) 4 l ae b 

. BARCELONA-No hiate Oriente, J. P, Luisel- 

lot 60 pipas e 70 méias ditas vazias. Ao 
LEITH—Na esciina img. Shexwater, C. H. No- 
ble & Murat, 7 canastras com cebolas e 5 pacotes 


com doce secco. . a «4 
A RIO DE JANEIRO — Barca Vencedora, fe 2 
Correia, 6 cáixas com amendoag, T barril com ázéi-y” 

te, 64 ancoretis com azeitonas, l'esixão com cê 


- 


-. Lá E 


” 


Cargas despachadas K 


E 


o 
o 


2 gpecos 


figuras de louça, 4 caixões com bacalhau, 

-, E RAS ta ie e BEbis cal ig dt” cai. HAS a + . 4 ta 
com batoques, 23 caixões com calçado, 3 volumes 3 
com camizolas de Tá, etc. 2 e 1 caixão 


q 


eae... 


12 pipas, 112/5.% 49/8 119/10., 870 
1 pi 8, À 0.º Os 1 , os 
x 1 de 9 qusias de garrafas Com vinho. 2 


duzia e 
- Cargas manifegtadas ya 
C. M. n.º 666-—Hamburgo, Barca hamb, 'Elikã 55 
beth Ronneberg, a-M. de Souza Guedes, 3:960 satão *. 
cos com'trigo, 1:000 garrafões, 3 volumes com Minds 
pianno, cerveja e uma machina. a 
-CoM. n.º 667— Setubal, HiateS. F se 
tre Silva, 179:568 litros de sal e 23 volumes cc 
roz, azeite e-genebra. st 4 
-C. Mon. 668 — Aveiro, Hinte E' Segredo, més: 
tre Ramisote, 75:000 litros desal. 
C.M. n.º 669— Peniche, Cahique Boa Fé, mes- 
tre Pinto, 30:000 kilos de batatas. 
| C. M.n.º 670 — Figueira, Hiate Novo União, 
mestre Christiano, 7 barcos de pedra de calje nma 
porção de linho, had (di Ne é 1 
| “CM. nº 6100lhão Cibiquo Sénhora da SR | 
Morte, mestre Dômingós Maria 2:81 vólumês : 
tós, '27-cascos com azeite ". 


s 


t o 
veme E 


o 


| igos, 725 caixas com di 
4volumes diversos, esp» 

>» ———e - 
Compl E Tie 


e e “ao Fãs 


a rRst al us. 8 ans . 
“RIGA iguo cla 


| ASAS OIT 19: 


art: 3 
dE 4 


. 
sei) L5 
o ———* 
oba Disto DiDiogã 


Toórinos de carga 
go ea 
[MBURGO-=Galeotá hor. Mária, cap. Brinh 

| ur — item 


-  'RIGA-Escunarus, Bethlehem. 
À OVOS DR mM DS Ouisosis ibid | 
Semer os despachados para consumo | 
cs + OMa Massarelos | 
Nisa dm qispardoa am 
cosiio +11; Setembro 25 e'26 
- Assucar—29 caixas e 317 saccos 
Café —20 ditos | 
- Farinhade pau—85 ditos 
—  Arroz—33 ditos 
- cAlgodão—15 gaecos 


- Madeira —30 pr nchões 
Coro 


f ql 


o 


ua estiva 

ra Setembro 27 
“Ferro em bruto—91:440 kilos 
- Petroline—10 barris o 


. 
- 


FE LADA 


5 


. 4 . 
o. lt 


- 


Massa phosphorica—2 caixas 


2 Ê 4 Ta e qual dt nor dido Li La a "4 4 . “a h ; onumen- + 
ptores da companhia hespanhola de seguros acompanhamento de trovões. À. chuva era igreja da capella mór, com todo o. primor ja!-dass ossa civilisação historica? Se and | “cam 10 de ] EI és — Enxofre—800'barrieds 
a Tutelar, vesideútes n'esta “cidade, para ir pouco abundante e o céu estava como incen-: obrado, e a capella mor de abobeda, e pe-|verno de vossa magestade deseja que as delimit a- pet per LA Pd os A —  Salitre—50 saccos ho | 
alli tractar dos interesses dos referidos subs- | diado. rá | dra apainelada muito digna de reparo pela 19tmicasicimnnroninoiesiaájarm quanto pastvel ne ilusfino Jonh é ZARA és Ste rs o EB DoO | MAleo Rei po ng Ro ing 
7 PET ir apos mara ed co Re IS” (os cds? 44 Sh jus bags tó se architectura: tem porta prineinal na. | Baturaes, no concelho da Maia as ha porque ao nor-| Manoel Salgado Zenha........ Ao tur WU Ferro forjado—1:802 barras e feixes, 
iptóres que so não conformam Com a in-) Toda a zona talada por esta tromba apre-Jsua boa architectura; tem porta principal pa- | niurdes no concelho da À limitado pelo rio Ave, | Albino de Oliveira Guimarãos......... 95000) SA 
versão dos seus fundos em. titulos do Credi-| senta hoje um aspecto afflictivo, e de quejrao poente em uma eminencia em due pas! or [ao sul pelo concelho do Porto, ao nascente pelas ser-| Manoel Moreira da Fonseca... .. «vue 98000] 0a dida Gio 1 cias 
to- Commercial, segundo a deliberação toma-|nem se-póde fazer ideia exacta sem se ter|manifesta a sua magestade. Tem Guimarães ras da Pedra do Couto e estrada de Guimarães, e ao] José Pinto Rodrigues da Costa ......» O Pesada do À isboa 26 de setembr. 
- 1 Veda cb fótr RI cart : visto. Arvores seculares drrancadas on ana. Une apoio decre e formosa vista | poente pelo littoral, e a sua cabeça do celho com | Manoel Joaquim Pereira Santiago... -95000/ Praça de Lisboa ; e setembro | 
da pela administração d'aquella companhia. | visto, Arvores seculares árrancadas on que: |n'este mosteiro uma alegre e dormona, ViAtA, | sm de camara dodápia, detanaato “err Rana no Jorê del Santôs CARROS So SECT! eh g0OO [ao air da alfandega grânde -de A 
A comissão é composta dos Shts. Bár-| bradas; vergeis de oliveiras bellissimos pe- principalmente depois do set dormitorio no-| meio d'esta ampla circunseripção, que, à te José Cnetano Ferreira Espinheira (mais) 48500 bes e 2a 25 de sótetabro. ... 386:9298648 
boz o Aegntonicalieaira outinho. [lo numero e, pela, rossura dos troncos, não | vo, que se obrou no anno de, 1671 com toda de um raio de 12 kilometros desde o centro aos in- id Antonio de Souza... ceu. ceras ri “dem no dia RO So PE DI SD , 24:71598967 
— JFelra de 8. Miguel. —Esti quasi ha signá! d'elles; de mais de quarenta casas a, randeza, e não “é menosagradavel eapra-. dicados limites. Digne-se vossa magestade attender o err de Halo raros canis cem E qi no do js er NO RETA + q PR s 
gue o oi auacamepto. para a feira dolde campo, umas estão descobertas e, abala- Izisel aos olhos 9 verda o. frondoso arvoredo 3 Sto esta distancia virá “a ser quasi tilicada em | João Manoel JEEAÇÃO e. OS da olagge Do O a ih à O Mario sMGMCSRAGÃO 
S. Miguel e em algumas barrácas já se vêcim| das, outras destruidas até aos alicerces; des- do sia coutada, que tudo se manifesta áquel- | celho ese se fizerem “ag annexações iniquas, que | Henrique de Oliveira... .....cccvreoo. 25250 “Cotaçõei  oióinos E grás 
os objecos que, fazendo o enlevo das crean-)troços de mil cousas estlo  derramados, porjle pera tem, que haja; cousa que lhe sirva de | propõe a junta geral, porque lgumar iba nesias [JóBo Jabivthonio Galo! abas gols”, MARS —  NOLSA COMMBRONL 
ças, são para os-pais origem de uma contri-|toda a parte; objectos de: enorme foramjembaraço à vista. ora á: aqi AISAÃO Sisfa O ja togas cabeção de concelho po antiga SB ni É dei no ao rula ud AuRO rios e dao cr À 
a linras “anna Rae da Foi este mosteiro instituido e dotado pe- | Kilometros de ida e volta, tornando-se assim tal | Manoel da Cunha Barboza Ribeiro...... ré oosnto ERGUER U cógia 
buição geralmente forçada. |levantados a alturas ong eraveis; emfim,| | Foi este mosteiro instituido e dotado pe- cri paira intolera val ebnbo para os eae am | Jogk o da ia Co PPS OBEST6] Efectuado Dinheiro Veiideile “a 
A feira abre-se hojo e continua, tomo é/são muitas as pessoas feridas, muitas as que la rainha D. Mafalda, e dado por ella aos co- | co naf am infoleravel vexame par | | = ——| Divida extéma— 
costume, por espaço de oito dias, e por mais|estiveram em perigo imminente, morreu mui- negos regulares de Santo Agostinho, que o! Portanto, a razão topografica favorece comple- 4405000] couponcorrente. — — aim 40,75 


“ 


due po. 


es 


eu jo Vouga, cap. Coelho, couros € outros generos a 
i Bedel & Lrmão. w 


Y 
: cap. Doyen, carvão'a O. Coverley. 


Divida interna— — ã O jrmão e cinhado d'este foram pedir] | =wWm tt 
pe pais ao ant. grrernador civil que dósao, as É EXTERIOR 
nento(j | energicas providencias a fim de serem cal mada Malla DR ao Pas 
até e a * “2 |pturados os assassinos. sda Er de a de ED» 
semestre e) — — 43,90 Disseram-me agora ha ta .* de 3 So fa 4, o 
Inscripções de rs tinha resolvido mandar pren er aque es dous io E ; A 
1008000....... 44,75 4450 44,15 th é bots. Sh sda FLORENÇA 24 — Garibaldi está preso 
Obrigações pre- ada do iilorti. Não bi, pordih, 8 THiIIO na fortaleza E Alexandria. Ao saber-se aqui 
Pr re do ES... Tamobena se falla no snr. Cau da Costa|* Noticia da sua prisão, reuniram-se mfgo- 
E por À er € : a = . .. 
903000 réis... - — 2,10 280 | para O logar de vogal do tribunal de contas, e gundo ELOS Po Da x quentanco, or 
Fundos hespanhoes “| vago pela morte do barão de Porto de Moz. Ep E ” pd ) DS Ma Hã 
3 p. c. consolida- - - [Para 0 logar de presidente, que este exer- 2 E ME a patrulhas para o restabe- 
ERA re: a” PES A cia, dizem que será nomeado o snr. conse- NOV. A YORK 12 0 ui à 
pe Eça die do 327 |lheiro Antonio Rodrigues Sampaio. A UERR E 
Idem.titulos de rs. Já está em Lisboa o snr. Damasio Gror- da Tr dos rate, representante dos Esta 
505000, cambio - ljão, que foi transferido do commando de ca-| 405 Unidosem inglaterra, uma nota que tem 
de 94b.....c.c. — — 83. d 7 infanteria 10. 8 a fallan-| Muita importancia para as boas relações en- 
mobi 91 enc» |çadores « para iníanteria 10. 5, exc.* fal É 
Os corretores — H. F, Moser, D. Chiappori, RE tre ambos os paizes. 
J. E. da Silva. do dos officiaes do 7 e das familias de Va- Nºesto d ; Seward 
nato | lença, expressa-se nos termos mais affectuo-|. NºS eidpers es à T a os ie 
comrna — vexDA [sos q lisongeiros, asseverando aos seus ami- Ee ANeimaS € ado E Se Co BEIA ho x a 
Banco de Portugal... verem. “BP 50050001 os, que fói com o maior pesar que gaba! amnos causa os pelos corsarios 0 e 
» Lusitano......sece..» 508000 | a quella villa acrescenta terminantemente que para se che- 
» Ultramarino.......... Ê EE im itdja cê rrespondencia da Madeira pu-/S%" com sinceridade ao restabelecimento das 
. Euião do Porto...» .» ê 57444 PR folha de Lieb diz que | Doas relações entre ambas as potencias, é ne-. 
» Hypothecario....... cê & 188000! blicada em uma folha de Lisboa se diz—que|. Inel Pa | 
» Commercial do Porto.. 5 2568000 está provado que os vinhos de Portugal não | “ºssario que a Inglaterra faça justiça a estas 
Cambios q reclamações. 


prejudicam aquella ilha, 
D'isso estavam certos todos os que tem 
| fé nos principios da liberdade do commercio. | Em 
Quando se fallava em applicar à Madeira a TE LE | pes APH É Â 
mesma legislação que regia o commerciodos| — | 
[vinhos do Douro, os deputádos por aquella Ao Commercio do Porto 
- [ilha levantaram-se a pedir demoras e delon-| pKgPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


gas, pelo receio que tinham de que uma tal 
medida applicada immediatamente podesse Lisboa 27 ás 6 h. e 20 m. da tarde 
Tem havido demonstrações em Flo: 


| “| comprometter o commercio dos vinhos ma- 
ARTTINA deironses. elogta: d rença contra a captura de Garibaldi, 
RA: PE Zi À final a vontade da maioria do parla-|€ Ra a ES por = 
im 80'do corrente, sahirá de Lisboa para La- | mento venceu aquellas resistencias e soce-| | MALI à ae q e 
: né sita E o bas Luiza, e para Cabo| gou Os hnimos molas dos deputados pela |jliano em Madrid, apresentou á rainha 
erde, o pulhabote Maria José-em 4 de outubro, | Madeira, a lei foi votada,proclamou-se a li-|àS suas cartas credenciaes. 
para a Madeira, o hinte Diligente do Min berdade e em vez de prejuizos o commercio| - Assegura-se que as cortes se reu- 


para o Pará, o brigue Feliz Ventura—em 15, para tirou vantagens. nácê “ l|nirão no 1.º de novembro. | 
Se mais cedo se tivesse votado a ei, 


o Maranhão, o briguo Viajante. 
DHT a. 
maiores seriam as vantagens para aquells 


90d Vecuses 


PARTE 


a 
“— 


. = 


- BOLSA DE LONDRES 27 — Con- 
solidados inglezes 94 */:—3 p. c. por- 
tuguezes 39 3/,. 

BOLSA DE PARIZ27—8 p. c. fran- 
69,804 !h p. c. 98,25. 
| A DE MADRID 27—onsoli- 
— Nãados hespanhoes 31,80 — differidos 
PADRÃO 2 dias—Lancha hesp. S. Boaventu-) O «Jornal do Commetcio» é os jornaes[80,/00. | 
-, agoiro Cla feio D, Palio gs o Ma BR] io: lo, 20407 
-. RIO GRANDE (por Lisbon) 50 dias — B "º mica creada pelas cartas que o snr. D. Ro € 

É PUBLICAÇÕES LATTERARIAS 


EM PUBLICAÇÃO 


tbhHo ni LBUM de photographias notaveis sobre repro- 
ptíblica uma carta do snr. Bárcia, na qual dueções de Ti Se celebres e vistas originaes: 


se nota mais azedume contra o ar jo ,por- isboae'suburbios. - | 
tuguez do que nas cartas pr cê 3; "E she b ms prova cada semana. Preço por: 
A folha commercial tem sempre acompa-|assignatura 120 réis, pagos no acto da entrega: 


avulso 200 réis. 


Assigna-se em casa de Viva Moré. (4336) 
“Todos os compendios 
optados no lyceu e Aca- 
ja Polytechnica. 


Porto 2º de setembro | 
FIGUEIRA 3 ais Cato Rio Doo, tir -* E' esperado com impaciência omanifesto 
Vicente;'cal a A. Pereira da Cruz, que se diz ter sido publicado em Pariz 
AVEIRO 2 dias - Fato Novo Vinjante, mestre| general Prim, explicando os neah 
Aim B A da nte Leão, mestra Oli-[Obstaram a pôr-se á frente do ultimo movi- 
veira, sal e trigo. . q ar bd EA 'men Tevolucionario. PRO Da 


que Barcia escreveu queixando-se da ordem 
CADIZ 9 dias—Escuna ing. Maria Manuela, jdo governo & “da sua retenção na fragata 
cap. Releleto lagiro a Wario iot & C*  |«Estephimnia». na a Fº 
SUNDERBAN aleota prus. Maria,) Ainda hoje o «Jornal do Commercio» 
LA) sia dá “O BAHIDAS . 
AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, lastro. Ph e EM a 


idem 28 
(ds 7 mona DA MAREA) nhado as cartas: do snr. Barcia com fortes 
Fóra é da barra Bass! TITO: | Censutas ao ministerio, o qual tem'sido de) 

Venito L. (brando) e o ibhr um'tânto agitado. | fónttido pela «Revolução» “e -cBrazeta». 
ac, as q O snr. vereador Vaz Rans -PrOpoz gm, 

véia ses so eco ado qultios ce a | SESSÃO, que se erigisse em uma praça publi- 
Movimento marhtlino de diversos ca um monumento a el-rei D. Fernando. Es-| 4. 
"portos do reino E ta proposta foi regeitada, porém dadas expli- 
Vianna do Castello 24 e 'P5 de se- cacos pelo cavalheiro que a tinha apresen- | 
EOTOPIO, gi4 tado resolveu-se que ficasse sobre a meza 


RO 77 Vendem-se na livraria 
- Não entrou nem q qepp asas otlguma as o snr. Vaz pane dizer quaes os meios a Mor é. E | (4449) 
Perca a nai pod co is | empregar para levar a effeito o seu pansa-| TS (Mnt] Dasdasrinno 
” AVEIRO 4 dias—Hiato Estrella do Di, sal. |mento. | asd e Codigo Civil Portuguez 
| | Acha-se em Lisboa, para seguir no pro- EDIÇÃO OFFICIAL 


ximo paquete pará o Brazil, o es bispo. do F3UBLICADO pela imprensa da universidade de 
Coimbra, escrupulosamente revisto, rectifica- 


“dis o 


: CADIZ—Escuna ing. Ann Catharina, madeira. 
VILLA NOVA ORTIMAO —Hiate Alci- 


des, cerenes. pra Rio Grande ;do Sul. r 


Sis End ato: ÁS ) — Falleeeu hontem ánoute a esposá do snr. qões feitas demo da publicação no «Diario» ete,, 
gu» | Antonio Faustino dos S antos Crespo, juiz da etc, Pia um vol. de mais de 800 o , 
Movitrento minritimo estrangéiro | relação de Gôa. | Epa Hã | A pd obra com repervorio geral alphabetico. 
“com relação a porton'de Fortugal | Eram G horas da manhã, quando hojo se) 14400 réis 
suga RAN TE, 21 a pedg gi grita a da Janélla do à.” andar, no pateo| é E do um optimo vol.—18700 
-o Porto: Aguia, a sahir promptamente; Salamandra, Regedor o snr. Apolinario Barroza. esta | relevos nas pastas formando um optimo vol. —13' 
= 1 de io ara o Porto é Lisboá, o vapor do egedor o snr. Ápo inario Barroza, sata, cóis 
Ville-du-Havre, a sahir promptamente—para Lis-|l4jádeiro. ue cos A e nanda 
boa: Alice, a sahir em 27 do corrente; vapor Leal, Od sgraçado fracturou ambas as pernas, 
belo. que foi recolhido ao hospital de S. Jo- 
“|sé. a terceira vez'que tenta contra os seus 


- Vende-se desde já na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136-—Porto. 
Será remettido franco de porte x quem enviar 
em vale do correio, a sua importancia e mais 180 
réis para franquia. . (4408) 


“Academia Polyicchmica 


LYCEU NACIONAL: DO PORTO .. 


em 30; Alarme, em 10 de outubro. 


Telegraphia eleetriea 
(Dirigido á ;Associação Commercial) 
Lisboa 27 de setembro 


7 o JENTBADAS cen 
“PORTOS DO ALGARVE 20 dias=-Vapor Vi 
setoria: bay pá 
(4461) 


Do Chiado a Veneza 
SCENAS DE VIAGEM 


g POR 
— JULIO CEZAR MACHADO 


STA obra que tem merecido elogios de quasi to- 
“da à imprensa jornalística do paiz, encontra-se 
nda nas principaes livrarias de Lisboa, Porto, 
Braga, Coimbra, Elvas, Ilha de S, Miguel e Angra. 
5 Dm Vlgnea preço 600 él 

Remette-se pelo correi 


ing. Marsdren: 
“NEW-PORT 7 dias — Patacho ing. Forest) 


Queen. 
SEVILHA 16 
TRIESTE E 

Marie Ernestine. « 


a” “ua 


| | ua 7 
. srrarrivoaU latatl E 
CLA Sds ” ; he - 44 R 
| Contas no fim do femestre no nu-lg= 
“o 4 o » d “ + j AY 
. [mero dos socios mais 66 in 


. o correio a quem enviar 550 réis 
em estampilhas ou valle do correio, 4 livraria do 
editor A. Mr Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52, em 

isbom; —rt-teçee er pt ease (4278). 


RÍMARIA 


TOR Pa im a rt 
as 6 0 de marcar as faltas gos 
s—400 réis, e pelo correio— 


a” .r 


pd “individuos do q 
no fim do semestre anterior, tendo sido os 
IA e e? RAR 
Mutuos excederam o dob; 
|isaram : 
eo! 


novos éntrados em nt O Di ago 
a de 8 
ils “quório 
|dente 


As subscripções “da 
O Rc det 
e ao a 
o com aa dirão calo gain - 


cremento oc : 
RR ed 


Os reaes ado quando chegaram | altamente pç 
0 | 


ante-hontem á; ontarám a cavallo 


E ee ' , , o 
“e foram immediatamente para o monte de 


- Luiz ia dl 
Toda a força estava formada 's na pas- 
sagem de SS. MM. fizeram a d Ta 


4 à E . é dy réis. , 
a ep 4 rj parece” consistir | Elementos de civilidade, moral e religiosas 34 
= [em alliar a amplia das transacções que-o edição, pena ia Mdelogit como Felgulamento dos 
m do capital-exigecim a quasi com-|Iyceus par =80 
E 4 


do enital. in pPTo Tera elo conselho 
bro: ital. [superior de Em rueção da tê Ae o (7 réis. 
F o “E «Curso de calhgraphia», segundo o systema de 
para à comp a do 


di aj. A entada—200 réis; e com as pautas annexas— 
| réis. A AS 
Vendem-se na livraria do editor Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136. 
«Novo diccionario da lingua duto e portugue- 
a] or D. José de. Lacerda—55 VO réis, Na mes- 
de morte em duello ou por suicidio, contin-|malivraria. ú (4295) 


Tractado de commercio com a França 

ENDE-SE no escriptorio do «Archivo Juridi-, 
co», Bomjardim n.º 69 

Preço—300 réis. (4082) 


rque 


Vl 


rência. Em seguida desfilou diante. do mo- 
narcha e de a me ra 
+ +Serviu-se depois o jantar na barraca de 
elcrei, tendo tido a honra de ser convidados 
todos os officiaes generaés. 

Hontem ás 2 horas da tarde começaram 
“Os toques de formatura, e ás 2 e ie 


por 


40 th” nhado do shr. mini m S.M, nhores, de 26 a pe — - PARA 1867 a és 
“Bl-rei, acompanhado do snr. ministro da guer- | de 5005000 réis a 1:0004 | LP ENDE-SE na loja de Manoel Coutinho de Oli- 
xo e do seu estado-maior, partiu para Cons- 4s tere | V veira, Caldeireiros n.º 10'v 12. (4370) |. 


3 s. do. padre José Maria Reis 
E ! 


stancia, ónde pouco-depois chegou toda a di- O ECILE 
e 4 SEDA 6 14 — Sermão 
2, . 
E ENTERRO DO SENHOR | 


AD. AA o DÊ A bás 
Fez-se a manobra do lang da ipon- es 
te:pela qual passaram a artilheria, a infan- 4 


teria e caçadores. À cavallaria passou o rio "SERMÃO DORM ARTYROS 

a váo. Na'occasião da insabideiotive exer- HJ ENDE-SE na loja de Manoe ppa Ui 
reicio-de fogo. Sae ati: ns W veira, Caldeireiros n.º 10.012. Fic bptão 
— "8 Mv'a rainha por se achar um pouco ela assembleia geral pisa este e fes (4971) 
“ndisposta não assistiu a estas manobras. E [| DESENH | 


Hoje de manhã devia haver o ataque 


redueto-e de tarde as cavalhadas, em obse- esperar que a importancia e prosperidade do 
quio a S. M. a rainha, em uma planicie em bre 


uio Monte-pio attingirão em bre 
eita do, "CU amento. Buena st . proporções, offerecendo assim ao Pp 
Na praça venderam-se hoje anrcripçõel deposito seguro para as economias id 
de assentamento a. 43 3/, e os titulos peque- ou do menos abastado, e um meic 
o Epindo dg eáteaã irodiadE | tar dos horrores da miseria as vinvas e Or- 
sor. ministro doses LIVE: hãos d'aquelles que tiverem a previdencia| gas d Tclogas de Virgil hÊncioa d 
Yudi 60) US SAMU VOO US DU SUDESTE? A jdas dez 0 ae rg - Principe dos 
doento de sezões, as quaes muito o tem de. de se inscreverem a! ; o no numero dos | poetas jabinoe por sãos BALÃO 1 vol. de 
ilitado | | ná mais de 970. paginas — 18300. | 
5 q 


| associados. E abnlasido: Pharo> trdincoão literal com”é 
— nome * 


URSO completo de desenho linear para uzo dos 
alumnos que frequentam os lyceus. 
“1.º anno, collecção de 30 optimos estudos e 1 
Iyvol. de texto—18500 réis. nel, j 

| 2º anno, dito, dito— 15500. 


LATIM 


“+ 
A 


Em uma carta que recebi de Leiria di- -<«Fabulas de Lhedro», traducçã eral con 
E Pp Toe Pd aduio Zábeto quo JHal« texto acentuado & margem, por um professor de la- 

» qu e P 3 E4 q tim —700. . 
mandantes no assassinato do barão de Por-| - 
to de Moz. ! 


P + 4. 
- Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva—Porto, (4289) 


“Com encadernação toda coberta ds carneira com || 


8 € | D. Pedro Sebastiá e Vi la, nova edição correcta e|. 


" Almanach do exercito | 


“to mesmo fim. 


«O Pai Novo», commentario ou interpretação | 


CODIGO DO SELLO 


CABA de sair dos prélos da imprensa da Uni- 
Â versidade um folheto de 60 paginas, contendo 
a lei de 1 de julho de 1867 que alterou, modificou e 
ampliou algumas disposições do imposto do sello, 
e seu regulamento, onde vem codificada toda a 
legislação sobre o sello. 

Acha-se á venda nas e o livrarias, e em 
casa da viuva Moré, praça de D. Pedro—Porto. 


Preço 150 réis 
(4483) 


Vidas de S. Miguel e S. Francisco de Assis 


O esta publicação prefaz o numero 21.º fo-|. 


lhetos da vida de Santos e Santas mais popu- 
lares, e se vende cada um a 40 réis; e a 30 a quem 
comprar toda esta colleeção, que continuará a pu- 
blicar-se com outras differentes vidas de Santos,du- 
rante o corrente anno. ? 

Brevemente se publicará a vida de S, Joaquim. 

Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia,rua 
Formosa n.º* 343 e 345, ena rua das Flores n.º 224 
e 226. (2507) 


ANNUNCÃOS 


CRAMADSO ASS TOTO To EO ETA Ts TT: 
Fallecimento e convite 
ENDO fallecido a exe." gnr.* D. Mar- 
garida Maxima Carneiro de Mello, seus 
filhos João Carneiro de Mello, José Carnei- 
ro Ribeiro de Mello, Antonio - Carneiro de 
Mello e Margarida-Maxima Carneiro de Mel- 
lo, rogam ás pessoas de sua amisade o dis- 
tincto obsequio de assistirem aos responsos 
de sepultura que por alma da finada terão lu- 
gar hoje ás Ave-Marias, na parochial igreja 
do Bomfim. 
Pede-se desculpa de comprimentos, 
Porto, 28 de setembro de 1867. 
(4493) 


Grande leilão 


[AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
| Nº casa nobre do largo da Batalha n.º 14 


segunda-feira 30 do corrente, is 10 horas 

da manhã, de todos os moveis alli existentes 
q por final acabamento do hotel, se ven- 
em sem à minima reserva. Consta em parte 


[de mobilias de salas, incluindo tremós, camas 
|á franceza de casal e solteiro, guarda-vesti- 
(dos, escrevaninhas, mezas, cadeiras, lavato- 
jrios, peniqueiras, camas de ferro, de casal e 


solteiro, camas de barras, lougas, crystaes e 
muitos outros trastes e objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. (4489) 


À quem convier 
PARA desenvolvimento de um estabele- 
cimento decente pretende-se um socio 
que possa dispor de algum capital sem obri- 
gação manual; garante-se o capital e um juro 
rasoavel, alem da parte nos interesses.A quem 
convier queira deixar a sua morada em carta 
fechada na rua do Sol n.º 77 com as iniciaes 
A. P. para ser procurado. (4491) 


= pas ato 
à 90 REIS 
maço de contas lapidadas, pretas, para 


O enfeitar vestidos e paletots, na rua For- 
moza, 327 (em frente da praça). (4490) 


MUDANCA 


OAQUIM Augusto da Cruz, múdou a sua 
casa commercial da rua de D. Pedro n.º 
38, para a rua de Santo Antonio n.º 208. 


(4492) * 
BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Armazem e loja de fazendas de lã, seda 
e algodão 

"Estabelecimento economico 
QIUORTES de casimira a 25250 réis; ditos 

francezes a 35000; pannos e casimiras, 
um sortido completo; chales-mantas de 45000 
até 98000 réis, havendo alguns com o aba- 
timento de 35000réis; chales para senhora, 
nacionaes, inglezes-e francezes, inclusivé de 
merino pretos, lizos e bordados; guarda-soes 
pretos e de côr para 720 réis; um saldo de 
marquesinhas para 600 réis, objecto que cus- 
tou 58000 réis;um grande sortimento de cal- 
gado de Lisboa em todas as qualidades; 
glacés pretos, inglezes para 800 réis: pan- 
nos crus a principiar em 60 réis; merinos para 


To, 180 réis; um grande sortimento de toalhas e 


guardanapos, em linho e em algodão, cober- 
tores brancos e ditos encarnados; chitas finas 
para 100 réis; ditas em 7 oitavos para 70 
réis; ditas francezas muito finas para 120 
réis (tendo um pequeno defeito); saias de côr; 
balões modernos; da dertigento de per- 
fumarias: fed alpacas. para 200e 240 
réis. Recebeu um sortimento de chá a poder 
bem servir todos os seus freguezes. 
- Vende as fazendas da estação de verão 
com o abatimento de 20 p. c. Na proxima 
semana recebe o seu sortimento para inverno. 


bd a du po- 
AHEUMATISMO pa 


CABELLEIREIRO DE PARIZ 

39—RUA DE SANTO ANTONIO—39 "| 
TEM á venda no seu estabelecimento, úlem 
de um grande sortimento de perfumarias 


francezas dos melhores fabricantes, a verda- 


4 deira agua de Berger, para tingir os cabel- 


los, e o cromacôme c a agua da China para 


Continua a receber eNBDinrh id para 
cabelleiras, chinós, marrafas e qualquer obra 
em cabellos. (4122). 


À casa'n.º39e 41 na rua do S. Sebas- 
2% tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. *(2926) 


- Venda de predio ): 
VENDE-SE uma propriedade na quina da 
praça da Alegria para a rua de S, Victor; 
é uma casa de um andar, uma ilha, duas 
casas pequenas, quintal e poço com agua: 
quem-a pretender falle na rua do Sol n.º 121. 
(3851) 


[271 e 279. 


O abaixo assignado não podendo despe- 
dir-se pessoalmente de todas as pessoas 
da villa dos Arcos de Val-de-Vez, que tive- 
ram a dicta de o ir visitar a casa de seus 
saudosos paes por occasião da sua chegada 
do Brazil, o faz por este meio, agradecendo 
a todos com especial urbanidade. E como 
por em quanto não tenho deliberado onde 
fecho minha residencia n'este paiz me prohibo 
offerecer meu limitado prestimo, do que peço 
desculpa. " 
Porto, 27 de setembro de 1867. 
Francisco José Jorge Pereira. 
(4494) 


ALUSA-SE um bom armazem para cem 
pipas na rua da Fonte Taurina n.º 24 
e 26. 
Tracta-se na mesma rua n.º 13 e 15. 
(4176) 


LUGA-SE em Villa Nova de Gaya à 

Cruz, um grande armazem com tanoa- 

ria, e agua de bica. Para ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (4172) 


A LUGA-SE a casa da rua do Bomjardim 
” 307 a 311, toda, ou aos andares; 
tracta-se na rua Formosa n.º 400. (4134) 


A NDE-SE um bom quintal, com casa e 
lojas, bastantes arvores de fructo e boa 
agua de poço e mais pertenças, sito no lugar 
do Campo Lindo n.º 34, na freguezia de 
Paranhos, mesmo pegado á capella nova do 
Senhor dos Passos. 

Tambem se vende junto ou separado seis 
cazebres com quintal e agua, na rua de 5. 
Braz com os n.º 19, 21, 23, 25 e 27 etc. 
Quem pretender falle na rua das Flores n.º 

(4249) 
A POR 

Vieira 

de Souza 

- " annuncia 
Rpiçção Bond Res a todos os 


”, = RY o tor — 
dá 4 pa, a (a Pça e sé 8 ho 
—-— — = E ao - 


po . e 


E gos e fre- 


guezes que desde o dia 1.º de outubro em 
diante as suas diligencias diarias entre o 
Porto, Penafiel, Lixa, Amarante e Felguei- 
ras, sahem do Porto ás 4 horas da manhã e 

horas da tarde, e de Amarante ao Porto 
ás 5 da tarde e 5 da manhã de Felgueiras. 
Os bilhetes continuam a vender-se nos mes- 
mos escriptorios, sendo no Porto: 'rua de 
Santo Ildefonso n.º 38, caixeiro João da Ro- 
cha Lamas; em Penafiel, praça Municipal, 
viuva de José Ribeiro da Silva; Trovoada, 
o snr. Francisco Ferreira; Lixa, o snr. Ber- 


|nardino Pinto Queiroz ; Felgueiras, o sor. 


Bernardino José da Cunha; Amarante, o snr. 
Domingos Martins da Silva Fortes. 

O annunciante espera a concorrencia de 
todos os seus amigos e freguezes,promettendo 
servir o melhor possivel, assim como faz 
publico que deixou de ser seu caixeiro no 
Porto o snr. Antonio José Teixeira. 

(4434) 


LUZ ECONOMICA 


Rua de D. Maria II n.º 19a 21,e 
rua de Cedofeitan.s 14 a 18 


REIINE os seus freguezes tanto da cida. 
de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. À (4066) 


(G6gF) | 
"L98T 9P OIquISos Op €% *oj1od 
“erousjrodur ens e jenh o “seprarp 
sBjS89,p SOANBAOIdUIOO Som? SO J04 9 eu 
-INUXO pod opuor “GG o'U Oruojuy ojueg op 
ent 7 os-vltarp orwogou ajso Jotauoo wmonb x 
“o*d'g op omlo mos o egutivr3 uroo “osgid x 
no oxtoqurp e “od Gp op ojusunegr 


UIOo SEpiAIp op ogóiod eum As-TaANadA 


ovôvainór 


MUITO BARATO 


ANOEL José Granja, rua Formoza n.º 339 a 

341, tem bom sortimento de todas as fazendas 
da estação de inverno; camizollas de malha de al- 
godão a 480, 520, 550, 600 e 700; ditas de merino a 
13400; ditas de flanella a 28400; córtes de calça de 
casimira fortes a 23200, 235600, 25800, 35000, 
38600, 45000 e 45500; pannos pretos francezes a 


23000, 28200, 25400, 23600, 28800, 33000 e 33600; 


ditos nacionaes de 15500 até 23000; baetas de xa- 
drezes a 580, 700 e 800;ditas crepes a 15100 e 15280, 


flanellas de li a 360, 400, 600, 800 e 900; pannos 


) , 
mesclas a 18350, 13800, 28000, 28400; lis para ves- 
tidos a 200, 240, 280, 300, 320, 360, 400, 480 e.600; 
chales mantas para homem de 75000 até 128000; 
borlinas a 13000; saragoças de 900 até 18400; lu- 
vas pura inverno de 300 até 600; lenços de seda 
crua grandes de G00 até 15200; castorinas de 600 
até 15200; colarinhos para homem “de 100 até 200; 
mantinhas de seda para homem de 120 até 600. - 
7 (4365). 


LOUÇA INGLEZA | 

ADÃO DICKSON | 

149 — CIMA DO MURO — 150 

ECEBEU grande e variado sortimento 


nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaes e grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte. 


“(SD 


GARRAFÕES . 


RANDE sortimento de todos os tamanhos 
“e preços muitissimo resumidos. 


» Satisfaz-se qualquer encommenda para à 


provincia, Sé ad 
Viuva Freire, rua de S. João, 64— Porto. 
(4354) 


ATTENÇAÃO 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 


A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 


tender falle na mesma todos os dias das 10 
|horas da manhã ás 3 da tarde. 


Vende-se 


TJMA victoria, de quatro rodas e muito bo- 
“2 nita, em bom estado, podendo sex tirada 
por um ou dous cavallos. Póde ver-se em 
casa de George Henry Corker, rua do Ro-|reira 


zário, (4316) 


E seus ami-| 


(2774) 


COMPANHIA CATALANA 


De seguros maritimos, estabelecida em 
Barcelona desde 22 de dezembro de 1845 


Capital, reales de velon 40:000:000 
aproximadamente 1:800 contos 


Sub-direcção geral em Portugal J.Hogan &0.º 
Lisboa, rua Augusta n.º 75, 2.º andar 


SUB-DIRECTORES NO PORTO, DANIEL & IRMÃO 


pSTA companhia, legalmente -constituida, 

acceita seguros sobre navios, mercado- 
rias e fretes, e em geral todos os riscos de 
mar, que seja licito e permittido por lei, se- 
rem seguros. O credito d'esta companhia, 
avalia-se pelas operações que faz: no escri- 
ptorio dos abaixo assignados estão patentes o 
estatuto da companhia e o relatorio do anno 
findo, pelo qual se mostra extrahiu apolices 
em que realisou de premios 143.6515000, 
pagou por sinistros 85:7835000, e dividiu pe- 
los accionistas 59:8635000 réis, por isso que 
tem preenchido o, fundo de reserva. 

Porto, 18 de setembro de 1867. 

Por procuração legal da companhia «Ca- 
talana» geral de seguros, registrada no Tri- 
bunal do Commercio. 

Os sub-directores no Porto, 
Daniel de Irmão. 
(4320) 


GUERISON »Y DIABETE 
Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 
Roy de Poltiers 


eg capsulas são de um effeito infallivel para 
as pessoas que soffrem de diabetes,e muito uteis 
para todas as molestias que resultam do empobreci- 
mento de sangue, clorosc, debilidade, convalescença 
e quebrantamento de forças. 

Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 8 fran- 
cos. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
= de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 


(5651) 
A. J. SHORE &C.' 


Ena dos Taglezes n.º 23, 1.º andar 


QARVÃO graudo de New-Castle da 1.º 
qualidado, proprio para machinas. 
GARRAFAS de New-Castle de 6 ao gal- 


VINHOS do Porto de muitas qualidades, 
engarrafado e encascado. 

VINHOS de Xerez. 

AMONTILLADO. 

BORDEAUKX. 

CHAMPAGNE em garrafas e meias di- 


COGNAC de diversos. 
GENEBRA hollandeza e ingleza. 
CERVEJA branca de Bass & 0.º, em 
cartollas e barris. 
CHA preto e verde. 
PETROLEO de Devoe & 0.º em latas. 
FELTRO patent para paredes, telhados 
e navios. (4382) 


Casa para alugar no Candal, em Villa Nova 
O sitio chantado Tenda Nova, ao pé da 
barreira das Alminhas, aluga-se do pro- 
ximo S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos, uma casa nobre com commodos para 
numerosa familia. Tem bonito e espaçoso 
quintal com agua de nora. Pode ver-se todos 
os dias das 10 horas por diante, e tracta-se 
na mesma casa. (4288) 


Para escriptorio 

ALUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 153 

a 155, em Cima do Muro, proprio para 
escriptorio e tambem se aluga junta ou sepa- 
radamente o armazem da mesma casa. 

Quem quizer ver ou tractar, falle com 
Francisco Pereira Coelho Lima, na mesma 
casa, das 4 horas da tarde por diante. 

(4290) 


ARMAZEM 


LUGA-SE um grande armazem para vi- 

nhos ou para qualquer estabelecimento, 

nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 

de Entre-Paredes n.º 61. (3889), 

Carvão graudo e garrafas, 
-& bordo 


HÁ para vender no eseriptorio de Carlos 
Coverley, rua da Reboleira, 49: 
Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. As 

Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, Ge meio 
e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 

Calices de crystal para provar vinho. 
N. BB. Tudo por preços muito commo- 


lão 


tas 


dos. ia BN TE (ot (4069) 
I9-CEDOFEITA —28 


fl. dy oe COELHO 
RECEBEU pelo ultimo vapor francez gran- 
“de sortido de. carcasses | para chapéus, 


chapéus de palha de Italia para senhora ;e' 


creança, fitas, flores e plumas, guarnições, 
grande sortido de malha de là, capas para 
senhora e creança, toucas para agazalho, ca- 
potilhos para senhora mantas etc., etc., assim 
como se põe à moda chapeus de toda a qua- 
lidade, tudo na ultima moda, pois recebe-se 
todos os mezes modelos de Pariz. 

— Oipreço de tudo é o mais barato possivel, 
dr asia $a ' (4326) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 
PARTICIPA aos seus freguezes 


e amigos 
que espera este anno, na estação de in- 
verno, um riquissimo sortimento de fazendas 
do mais apurado gosto e novidade. 
(4028) 


Em 8. João da Foz 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º*G6-a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com bastantes commodos, e 
boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. o (3838) 


E TT —— 


Nova seringa 
H Y [) 4 () O RAS para elystor :R 
Jacto continuo, sem mola, que não necessita 
filaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonita 
e simples. 

A. Petit, inventor das clysobombas e do 
ardo bomba para jardins, rua de Jouy n.º7, 
Pariz. 
gg no Porto, na pharmacia de Fer- 


79. (2207) 


Irmão, rua da Bainharia n.º 77 à . 


Festividade em Lordello do Ouro 
Nº proximo domingo 29 do corrente cele- 
brar-se-ha com toda a pompa à costuma-|m OR deliberação da exc.”* camara munici- 


da funcção do Corpo de Deus, com missa pal se faz publico que tendo-se procedi- 
solemne, SS. exposto todo o dia, sendo ora-| 30 no dia 26 do corrente mez ao sorteio das 
dor o rev. Alves Mendes, e a musica da ca- acções do emprestimo authorisado pelo decre- 
pella do snr. Canedo. (4445) |to com força de lei de 24 de dezembro de 
EDIT AL 1852, em conformidade dos annuncios pu- 

7 blicados em data de 20 d'este mez, foram 

ELA Academia Portuense das Bellas-Artes se! o rtoadau as acções n.º 526 a 530, 502, 531 


faz publico que em virtude do disposto nos pa E 
aiitutos ds ONA academia se acha ahertá a ma-|*% 033, dio a 080, 503 a 007, e 450 a 409, 


tricula de todas as aulas pertencentes ú dita acade-|e em cumprimento das condições regulamen- 
mia, as quaes são as seguintes: tares do mesmo emprestimo vão ser amorti- 
1. Desenho historico. “lsadas, archivadas e trancadas. 
Piper oi Porto e paços do concelho, 27 de setembro 


Nº rua das Flores n.º 204 vende-se ma- 
deira de castanho. (4482) 


3.º Esculptura. 

4 Architectura. de 1867. 

Para cada uma d'estas aulas toda a pessoa pode O escrivão da exc.m* camara, 
habilitar-se na forma dos estatutos, capitulo 4.º ar- Antonio Augusto Alves de Souza. 
tigos seguintes: (4487) 

Artigo 41.º gb dm das aÃ o Ria DI SANS o ANE Sa 
como estrangeiros, erão ser admittidos a fre-| em ANTE - ; 
quentar os = ES in academia tendo as condições RANCISCO OSCAR ca A au 
seguintes: 1.º idade de dez annos (pelo menos) com- thorisado pelo conselho superior de ins- 
pletos: 2.º sufliciente instrucção das artes de ler, trucção publica, offerece-se para ensinar em 
escrever e contar: 3.º bons costumes attestados pelo qualquer collegio ou lyceu particular, as lin- 

arocho, magistrado, ou pessoa authorisada da sua guas franceza e ingleza 

reguezia. E B. 

por: 42.º Para que o maior numero de indivi- Em casa de Viuva Moré, dão-se “quaes— 
duos possa aproveitar-se dos estudos haverá duas quer informações que sejam necessarias. 
classes de discipulos, uma dos ordinarios, que hão-de (4484) 
frequentar as aulas quotidianamente: outra dos vo- 
luntarios, que não podem ter egual frequencia e Jo de Affonseca Lapa, esculptor, esta- 
en belecido na rua dos Marinheiros em Villa 


Art. 43.º Para ge verificar a matricula deverão 


os pertendentes apresentar despacho da conferencia,| Nova de Gaya, participa aos seus freguezes 14 


a que terão dirigido os seus requerimentos, acom-le amigos que mudou a sua officina para a 
peniana rt documentos que comprovem as condições | do Greneral Torres da mesma villa 
o artigo 41.º a 
Art. 45.º Nenhum discipulo será ad O a (4471) 
matricular-se nas aulas de pintura e estulpturasem| > Trens dm DD 39 3º- 
mostrar-se habil em ida: ou pelo estudo que LUGA-SE uma casa nova de 3 andares 
tiver feito na aula academica, ou pelo que houver na rua Chã n.º 30 e 32; tracta-se na rua 
adquirido em outra qualquer eschola, sujeitando-se! das Flores n.º 29, (4467) 
n'este segundo caso ás provas que a conferencia) 
exigir da sua idoneidade. po TPRASPASSA-SE uma fabrica de refinação 
Art. 46.º Nenhum individuo será admittido ú de assucar com todos os seus pertences 
matricula na aula de architectura com o intento de falta d ade d RE Fall , 
seguir a profissão de architecto, sem que mostre por | POT 1a e saude do proprio dono. kalia- 
certidão o ter sido approvodo nos estudos do 1.º/se.na rua do Bomjardim n.º 474 ou 359. 
anno mathematico. cd (4481) 
Os matriculandos podem desde terça-feira que 
ve O Do Se tEDá À oia infaros na ALUGA-SE a grande casa sita na rua da 
aula de desenho rico proxima á aula de desenho . j 
da academia polytechnica todos os dias-não feriados| .. Ep dias en us MOU O Se * Anto 
desde as 9 até ás 11 horas da manhã. nio Bernardo Kerreira, com sua cocheira, jar- 


As matriculas são absolutamente livres de emo-| dim, pomar, etc. 


lumentos ou outra alguma despeza. Falla-se na mesma n.º 176. 
Academia Portuense das Bellas-Artes, 28 de ar) (4478) 


setembro de 1867. —Thaddeo Maria de Almeida 
RECISA-SE fallar na rua de S.Lazaro n.º 


Furtado, secretario. | (4474) 
NV ITE 461, com José Gomes Ferreira, filho de 
CO E adido D. Luiz Antonioje de D. Maria de Queiroz 


por ordem da direcção da Associação Be-|Ou com familia do mesmo, para seus interesses 

nefica dos Ourives do Porto, são convi-| PFOPIIOS. (4439) 
dados todos os snrs. associados a comparece-! a NTONTO de Barros Freire, morador na 
rem no edificio da Bolsa, no domingo 29 do rua dos Mercadores n.º 146 a 150, par- 
corrente, pelas 11 horas da manhã, para S€|ticina aos seus amigos e freguezes, que alem 
discutir e votar as comia! da gerencia annual! qo seu estabelecimento de cerieiro, tem outro 
e eleger a nova direcção que tem de func-|:4 ha bastante tempo aberto de armador, pelo 
cionar para o futuro anno. qual se promptifica a executar qualquer ser- 
Porto, 28 de setembro de 1867. viço concernente a esta arte. 
José Antonio Moreira Baltar, O preço de forrar qualquer igreja de baeta 
Secretario. (4485) crepe, com tarimba, é de 105000 réis, à ex- 


cepção da apê E a 305000 réis; 
DC micannar dos abuso muhlicas dn Porta | caixão rico de veludilho lavrado, 95000 réis; 
Direcção das obras publicas do Porto Ido qo seda para defunta, 85000 réis: dito 
Estrada do Carvalhido à Boavista qe lizinha para homem, 75000 réis; mortalhas 
EDITAL para anginhos, e outros objectos, tudo por 
Asas publico que no dia 9 de outubro | preços commodos. (4272) 
proximo, pelas 10 horas da manhã, A [E TST DE pa EE 28 E RD ETR RR 
administração do 3.º bairro, se ha de proce- UEM quizer emprazar alguns chãos na 
der á arrematação das seguintes tarefas: rua do Paraizo, PR á igreja da La- 
1.º Construcção de um aqueducto e dos pa, falle nos Loyos n.º* 80 e8l. (4118). 
alicerces dos muros de supporte, sendo a base LUGAM-SE dous armazens na rua do 
da licitação—185$145 réis. Bomjardim, no interior da casa n.º 24, 
- 2.º Construcção de muros de supporte| defronte do hotel Real. 

com guardas de alvenaria, sendo a base da] A quem convierem dirija-se á estação 
licitação— 4535670 réis. central dos caminhos de ferro, rua do Sá da 
3.º Terraplenagens, sendo a baze da li-| Bandeira. (4363) 
citação—4063245 réis. CO RE RO CEARA GA SOR TREND 
qa Escavação e transporte de rocha, sen- LUGA-SE toda ou aos ândares, uma mo- 


mira gs % da de casas apalaçadas na rua das 
do a baze da licitação—4858510 réis. DES Sd 
pis Cinta rar pavimento da estrada, Taipas n.º 129, com muitos commodos, tendo 


4 a. . proporções para duas familias, com agua na 
ame iés eo A ara as |cosinha e boas salas para escriptorios no 1.º 


da - nr4r |andar; e no 2.º e 3.º para familia: quem pre- 
Pemas sendo a baze da licitação —4055645 | maer falle na casa n.º 174, no largo dos 


As condições estão patentes na secretaria Manhrada; Gui stono o OO o (OUMO), 
d'esta direcção. pasa at e aluga-se uma loja de pezo 
Porto, 27 de setembro de 1867. com todos os seus precisos, na rua de 
José de Macedo Araujo Junior, Cedofeita n.º 5D4, 556 e 58. Tracta-se na 
Engenheiro, chefe de secção. mesma loja. (4369) 


o é E SO) QUEM quizer alugar uma casa nova de 3 
Leilão ara liquida ão andares com o seu armazem por baixo, 


sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 

De 29 de setembro haverá leilão no| Nova de Gaya, falle com Joaquim Gronçal- 
largo dos Loyos n.º 74, pertencente à! vas da Silva na mesma rua n.º 202, 

exc.ma gnr.º viuva Victoria, constando de (3242) 


todos os utencilios, fazendas e armação da morada de casas com 


k 1. ta d 
loja, e toda a sua mobilia, que consta de grande quintal e agua de poço, sita atraz 


cadeiras, sophás, commodas, e um rico san- 
tuario, o oirtrdl objectos que estarão presentes | da capella do Senhor do Padrão, na rua do 
no acto do leilão, cujo leilão é feito por inter- | Heroismo. Tracta-se em Cima do Et a 


vonção de Antonio da Costa Rodrigues. 
Porto, 27 de setembro de 1867. (4470) A rua do Heroismo n.º 83, vendem-se 
5 pipas, não de conta, avinhadas. 


LEILÃO (4367) 

O domingo 29 do corrente, tem de andar A travessa de Santo André n.º 8, ha dous 
N q hiçho na freguezia de Moreira, lugar quartos,do lado do Jardim,para hospedes. 
do Padrão, uma casa de um andar e com MM mo mo dg! cao DE o PARADO) | 
terra lavradia pegada á mesma casa, que ALUGA-SE por um preço muito modico 
pode dar de renda sabida de 20 a 30 al-/&& um grande predio na rua de S. João com 
ueires, e tem alem d'isto algumas arvores |entrada pela travessa da mesma rua n.º 13: 
do fructo; quem ia pode cio Ci tem agua em todos os andares e todas as 


no referido lugar do Padrão por volta das|commodidades para uma familia numerosa. 
3 horas da tarde dirigindo-se a seu dono Para ver na mesma travessa n.º 10 e 12 
Francisco da Costa Moreira. (4469) |e para tractar rua de S. Marcos n.º 4, em 


Bs de um e dous canos e rewol- ara do Bomiardiná n.º 806, Dela QUanA 


o de 575600 réis annuaes: a quem convier póde 
Praça do D. Wodro dn, dio ABB) dirigir-se á rua Formoza n.º 400. (3360) 


“José Marques Loureiro | (9 JACA de mov na pri 


Batalha, passeios da. Aguia de 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º & Ouro n.º 40, tem algumas mobilias 
d ape a honra de participar aos seus amigos 


quarto andar de uma propriedade sita 


feitas. Ha uma linda mobilia de mo- 
e freguezes que tem todas as cebolas e/pyno para sala de visitas e para quarto e ou- 
raizes mencionadas no seu catalogo n.º 3, eltros objectos; vendem-se por preço muito 
que se plantam desde já, a saber: commodo. 
Anemones, gladiulus, jacinthos, narcisos, Tambem ha mobilia de pau preto. 
rainunculos e tulipas. (4473) (4286) 


A LUGA-SE uma morada de casas com 


TABO LETA aguas-furtadas, muito propria para ne- 


ENDE-SE uma de zinco, grande, que serve | &ºcio, sita na praça do Bolhão n.º” 129 e 
V para qualquer estabelecimento. Pode/130. Para tractar de ajuste, na praça de.D. 


ver-se na rua de Santo Antonio do Penedo Pedro n.º 23. ; 
n.º 99, (4468) N. B. Fazem-se os reparos precisos. 


E (3182) 
Stearina superior LUGAM-SE duas moradas de casas com 
OM o pezo de 350 gramnias, vende-se ás quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 

caixas por 45000 réis. S 2609 a 273 e 281 a 285. 


Ha outra de pezo de 459 grammas que A 
custa cada caixa 55500. Bento n.º 13. (2999 


Genebra hollandeza da mais superior 
Tudo isto se vende na rua da 
n.º 74, 


35, tem para vender aduella de pipa, 


(4476) !perior qualidade. (3662) 


LUGA-SE do S. Miguel em diante o|' 


Madeira | meia pipa e quarto de pipa, de America, su-|32, em casa 


Vinho verde de Basto velho puro 
ENDE-SE ás pipas e a retalho, na rua 
da Madeira n.º 72. (4475) 


Collegio de Santa Maria 
BREM-SE as aulas no dia 2 de outu- 
bro. 
Porto, 27 de setembro de 1867. 
Padre, Severino Sia. 
(4477) 


Curso de geometria 

DUARDO JAYME CARVALHO DA 
SILVA habilitado com o curso superior 
de mathematica, e lente de nautica na Aca- 
demia Polytechnica, resolveu abrir uma au- 
la regular de leccionação para geometria pla- 
na e mathematicas elementares. Roga-se ás 
pessoas que queiram inscrever-se, o obsequio 
de fallar na rua das Flores n.º 152, onde se 

dão os esclarecimentos precisos. (4433) 


Collegio de Nossa Senhora 
— da Lapa 

ACHAS aberta a matricula para todas 

as disciplinas que se estudam n'este col- 
legio desde o dia 20 do corrente em diante. 
As aulas devem principiar:—a de instrucção 
primaria no dia 1.º do proximo outubro: —as 
de linguas no dia 7:—as de sciencias no dia 


Tendo-nos esforçado o mais possivel em 
procurar todos os melhoramentos, para bem 
desempenharmos a mais que penosa tarefa — 
a da direcção d'este estabelecimento, enten— 
demos dever fazer uma selecção entre os alum- 
nos internos que existiam; porque a expe- 
riencia nos tem mostrado que era difficil de- 
pois de certa idade, não só encontrar nos 
alumnos sufficiente docilidade para aprende- 
rem os sãos principios de moral e religião 
que, primeiro que tudo temos em vista e sem 
o que nada podem prometter; mas até setor- 
nava difficil inocular estes principios nos que 
ainda estavam em idade de os receber profi- 
cuamente, vivendo no meio d'aquelles que, 
pela sua já um tanto adiantada lhes não po- 

jam servir de exemplo. 

Firmes n'este proposito, esperamos que 
de certo encontraremos quem saiba cabal- 
mente avaliar o nosso intuito, e que assim 
conseguiremos as vantagens desejadas. 

Tambem se acha patente este collegio a 
todas as pessoas que queiram vêr os melho- 
ramentos que ultimamente se tem feito n'es- 
te edifício, a sua boa disposição e commodi- 
dades, estando os alumnos separados cada 
ra em seu quarto, e constantemente vigia- 

os. « 
Porto e collegio da Lapa, 10 de setem- 
bro de 1867. 
O director, 


Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º” 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
AS aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até ás 10 horas da manhã todos os 
dias menos nas quintas-feiras. Preço 65150 
réis por trimestre. (4244) 


Leilão de propriedades 
ANOEL E. Cardozo venderá em leilão 
em um dos proximos dias do mez de 
outubro uma morada de casas sitas na rua da 
Reboleira n.º 52 e 54. Os titulose mais escla- 
recimentos podem ser vistos e tratar-se de seu 
ajuste particular, com o agente de leilões Ma- 
noel E. Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 
158; e bem assim outra morada de casas si- 
tas no Senhor de Além, proximo ao hospício, 
ao pé do Rio Douro, em Villa Nova de Cayil 
cujas propriedades formam 6 moradas peque- 
nas e são allodiaes. (4406) 


Leilão de moveis 
RUA FORMOZA N.º 184 
Pertencente a uma familia que se retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

O sabbado 28 e domingo 29 do corrente 
mez, ás 10 horas da manhã, se fará 
leilão de moveis, que constam de sophá, ca- 
deiras, mezas, tremó, guarda-vestidos, cama 
franceza, ditas de ferro, lavatorios, relogio, 
louças, objectos de cosinha e uma grande 
porção de alamares e guarnições pretas, botões 
para vestidos, (o que se recommeda aos snrs, 
alfaiates e modistas) e outros diversos objectos 

que serão vendidos por todo o preço. 


CÁIXEIRO 


U! individuo habilitado em escripturação, 
francez e inglez deseja arrumar-se; para 
serviço interno e externo. Bem afiançado. 


Informa-se na rua do Principe, 244. 
(4443) 


"Na pharmacia de Anto- 
nio Faustino Andrade,pre- 
cisa-se de um praticante. 


(4393) 
MUDANÇA 


Antonio José de Souza mudou da rua 
dos Lavadouros para a rua Formosa n.º 
(4597) 


CHARUTOS ESPECIAE 


Cerveja ingleza superior 
BAGA NOVA FINA 


tmp e encarrega-se de qualquer com- 
pra, á commissão, Manoel da Silva Oli- 
veira, rua dos Inglezes n.º 44, (3609) 


Higyene da boca é conservação dos dentes 
ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 
Vinagre de toilette 


PS dentifricos, Agua de Colonia, sabo-|as forças aos individuos debilitados,excitando 
netes de alcatrão, tintura chineza parajo appetite de um modo extraordinario. Pa- 
tingir o cabello, tinta para marcar a roupa. Icótes de 250 grammas, 200 réis. Depositos 
Esta tinta offerece ás mães de familia e ás/nas pharmacias, Pinto, largo dos Loyos; 
donas de casa um meio seguro de evitar a| Araujo, praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. 
perda da roupa; por meio d'este methodo eco-| Deposito geral na pharmacia Franco, em 
nomico, a escripta nunca desapparece ainda | Lisboa. 
& 400. que vá a muitas barrelas; pó mortifero para 
A quem convier dirija-se á feira de S.lq destruição das pulgas, persevejos etc., etc., 
tudo preparado por Carvalho Junior, pharma- 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º|ceutico em Lisboa. 


Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, 
(2241) 


Hotel particular 


e Lourenço Alves Salazar. Nos casa, bom tratamento, preços baratos, 


IMPRESSÃO DE BILHETES DE VISITA 
EM TODAS AS CORES SEM TINTA 
I0O0 BILHETES POR MINUTO 


Com a machina LEBOYER premiada na exposição de Pariz 


» PREÇOS: 
. EM PRETO A CORES 
Cartão ordinario, o cento. ........ 9500 8600 
» melhor DO ora ane Ss S700 8800 
» defundodecôrimpresso (ombré) » ,..ccccrrs 15100 15200 
» madreperola (nacré) Dame des ql 15400 18500 
» com tarja preta So a ae S700 


Imprimem-se tambem bilhetes de theatro, de concerto, programmas, etc. 
Tomam-se encommendas para mandar vir machinas similhantes. | 
Dirigir-se a E. Prélard, com escriptorio de commissões, travessa de D. Pedro n.º 3. 


Londres 
A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 


prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


(4070) 


Leith 


A escuna ingleza-SHEARWA- 
TER-—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 


bro por ter a maior parte da carga prompta. 


(89592) 


Londres & New-Castle 


À escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Espada Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 


(3584) lgar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 


FABRICA DE FUNDIÇÃO DO BOLHÃO 
392, Rua de Fernandes Thomaz, 352 


dps PORTO 
RELAÇÃO DOS PRINCIPAES OBJECTOS Á VENDA 


or estes dias. (3953) 


Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza—W ILLIAM 
EDWARD-—., capitão David Jones, 
sahe por estes dias por ter a maior 


parte da carga prompta. 
(3870) 
tario 


Para carga tracta-se com o consi 


pocões de cosinha desde 55000 até 865400 réis, ditos de sala de 35600 a 485000/Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
réis, estufas de 45000 a 125000 réis, bancos para jardins de 25000 a 125000 réis, | 49. 


cadeiras de 15600 a 25250 réis, cadeiras-camas a TAO0O réis, ditas de embalar, estofadas, 
a 1258000 réis, camas de ferro de 35000 a 335000 réis, machinas de cortar palha de 244 
a 455000 réis, debulhadores de espigas de milho a 245000 réis, limpadores de cereges a 
245000 réis, arados a 125000 réis, latrinas inodoras a 95000 réis, bombas para poços a 
145000 réis, ditas para incendios ou regar jardins a 3394600 réis, arrolhadores a 105000 
réis; machinas de encher garrafas a 145400 réis, prensas de sellar de 25000 a 185000 
réis, batentes de portas de 480 a 1200 réis, esmaga rolhas a 1600 réis, acendedores de 
carvão de pedra de 15100 a 25000 réis, canos de chumbo puchados á fieira, e muitos ou- 
tros objectos, por preços modicos. (4472) 


COLLEGIO INSTITUTO PORTUENSE 


€ ' BOMJARDIM, 541 
O director faz pnblico que, para melhorar o mais possivel as condições já vantajosas 
d'este estabelecimento de instrucção, resolveu associar-se na direcção do mesmo com 
o bem, conhecido e distincto professor ne latim o snr. João M. Moreira. 


Porto, 21 de setembro de 1867. 
Gaspar Borges de Avellar. 


| “ABERTURA DE AULAS 
Abre-se a aula de instrucção primaria no dia 1 de outubro, as de linguas a 7 e 
a de arithmetica, geometria plana e mathematicas elementares a 14, ae 
Esta ultima será regida pelo tenente da armada, lente de nautica na Academia 
Polytechnica d'esta cidade, o snr. Eduardo Jayme Carvalho da Silva. 
Porto, 21 de setembro de 1867. | 


Os directores, 
Gaspar Borges de Avelar. 
João M. Moreira. 
(4352) 


COLLEGIO CENTRAL 


JUNTO DO PALACIO DE CRYSTAL 


PORTO 


Os directores, Alexandre Grante A. S. Mello Barreto Pimentel, resolveram reunir og 
seus collegios para levarem ao maior auge de aperfeiçoamento a educação physica, 
moral e intellectual de seus alumnos. . 

O local é sem duvida o melhor que se póde encontrar para tal fim; a aprasivel 
quinta de JESUS reune todas as condições hygienicas em um sitio muito ameno, onde, 
gosando-se do maior socego, tão proveitoso para o estudo, se podem ter todas as vanta- 
gens do campo e da cidade. Coadjuvados por professores nacionaes e estrangeiros de re- 
conhecida instrucção, os directores compromettem-se a levar a effeito tudo quanto na 
epocha presente se exige de uma educação esmerada, baseada na moral e religião. À ins- 
trucção geral comprehende todas as disciplinas que constituem o curso dos lyceus nacio- 
naes de primeira classe, abrangendo os preparatorios para entrar em qualquer academia 
ou universidade. Ensina-se tambem musica, dança, gymnastica e esgrima. Tanto nas 
aulas como na conversação familiar fallam-se as linguas franceza, ingleza e allemã, que 
os alumnos aprendem com a maior perfeição e brevidade. Os directores convidam os paes 
e tutores a visitarem o collegio, desde o 1.º de outubro em diante, á hora que lhes convier, 
para se certificarem da bondade do ensino, tratamento alimenticio, disciplina, boa ordem, 
etc. 


Abrem-se as aulas no dia 7 de outubro. (3307) 


CEDOFEITA N. 92 — 1. ANDAR 


RANDE variedade de fazendas da estação para vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos 
para presentes; tudo dos gostos mais modernos. 
Objectos de «azeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos, broches etc. 
Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem & Zoon despachada ou na 
alfandega. 
Nova remessa de pás de ferro para jardins, o melhor que ha n'este genero. 
Unico deposito geral da «Revalesciore du Barry de Londres», por junto e a 


retalho. 
(3806) 


Em casa de Désire Rahir. 
Hotel Portuense 


Rua de Santo Antonio n.ºs 46 e 48 
ATENDE uma armação toda envidraçada| py, largo da Batalha n.º 122, casa aonde 
PR” 1 esteve o hotel Estanislau 


que serve para qualquer negocio 
Bis muito resumido bem como canoas uza-| LUGAM-SE os dous escriptorios da mes- 
as e banhos de cbuva e ferramentas da ma casa para estabelecimento decente 
officina de funileiro. 65) ou pequena canitia. “ (4268) 


o ca ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 


ae 


| Liverpool, Brazil. and: River. Plate Steam 

=[5 0 Navigation Company Limited  -* 
Bahia, nio de Janeiro, Hontevidea é 
Buenos-Ayres 

| | "Para os portos aci- 
ma sahirá depois de 

uca demora em Lis- 


FEL Pereira Barbosa Braga, ru 
Flores n.º 99 a 101], vende ate 
muito barata. (41 


GARRAFAS 
EXCELLENTE QUALIDADE |. 
PREÇOS MODICOS ||. 


À ROR | a, O púquete inglez 

asa Re. ; HUMBOLDT — de 

DE 6 AO GALLÃO | 1:346 toneladas, que se 
ARMAZENADAS espera de Liverpool a 2 de outubro. 


em muito boas acommodações para passagoiros 


DE 6, 6 E MEIO E 7 AO GALLÃO de 1.º e 8.º camaras. 


o 4. J. Shore & Cs 
Rua dos Inglezes, 73, 4.º andar Rus dos Inglezes n.º 23, 1.º pia 4 | 
do qua mi o nm O 
arvão miudo inglez de 4.º qualidade - | 
NJ ENDEE, por preço rasoavel a bordo Empr za Lusitana | 
do brigue inglez «Roze & Mary»: para PARA LISBOA | 


tractar com Antonio Pinto de Bessa, rua do 
Almada n.º 45, ou a bordo até ás 10 horas 
da manhã. (4423) 


AVISO o 

O deposito da rua dos Banhos n.º 12 e 
14, ha-para vender coke: e- carvão de 
pedra inglez. (4349) 


de todas as doenças 
PEITORAES RE peito, nas affecções 


caracteristicas de fraqueza geral e inacção 
dos orgãos; augmentam consideravelmente 


O vapor —D, LUIZ 
— capitão Pinheiro, 
sabira quarta-feira 4 
de outubro, ás 3 ho- 
ras da tarde, 


] . , à co alts 
Es Alex. Miller & €., rua dos Inglezes 
nº * : 


«sds 


Liverpool 

O vapor inglez— 
CINTRA—, comman- 
dante W, Lamb, sahe 
terça-feira 1 de outu- 
bro, ás 3 horas da tar- 


Consi 
glezes n.º 


de. 
E rp Alex. Miller & C.*, rua dos In- 


Maranhão 


Vai sahir com brevidade a barca 

| —MARIA-—. Recebe carga e passa- 

eiros a pagar aqui ou no Maranhão. 

k acta-se com Clemente José da 


ilva Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. (3858) 


Pará | 


A barca—NOVA PALMEIRA, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 

(3584) 


(3305) 


RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


de 650 até 15000 réis. (2053) | Novo n.º Bá. 


passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço 
rua da Reboleira n.º 19, ( 


Bristol 


A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
gahir no fim de setembro. 

(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hamburgo 

A escuna ingleza—PATRIOT, 
api em William Williams, a sahir 
com brevidade. Tracta-se com D.ch 
Matbias Feuerheerd Junior & C.º, ou. 
com Carlos Coverley. (43 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
- Dyer, sahirá com brevidade. 


- Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4033 


Hamburgo 

Sahirá com brevidade a escu- 
na prussiana— —, capitão 8. 
Brunhs. Quem n'ella ip carregar 
dirija-se a Eduard Kebe & C.º,ou J. 


(4424) 


í 


B. Andresen. 


Nova-York 


Sahirá até o fim do mez de outu- 
bro o brigue portuguez—GARDINA, 


—capitão Cunha. 
Cole ntário J. H, dão 
| ) 


Copenhagen, 


pa iosnêri nes. |COLLEGIO INGLEZ DE ENTRE QUINTAS) major” radar PO 


A escuna sueca—NATHALIA, 
polo R. Jensen, a sabir até ao 
fim do corrente mez. Para carga tra- 
cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 
C. J. Schneider. (4296) 


Villa Nova de Portimão e Lagos 

O cahique — SENHORA DO 
CARMO-—, capitão Manoel Francis- 
co Machado, a sahir breve: quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro n.º* 159 e 160. (4460) 


AVISO | 


RIO DE JANEIRO 
A barca—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
“destino. Pede-se por tanto aos snrg. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrg. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza E Et ui 
- B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
“E rasga) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO |. 

A barca — SILVA —acha-se 
prompta para seguir viagem. Ainda 
recebe carga miuda e passageiros: 
pede-se a estes snrs. que venham 

liquidar suas passagens e entregar seus passaportes 
assim como Os snrs. carregadores os conhecimentos 
no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


3890) 
AVISO 


PERNAMBUCO : 

— À barca— SEGURANÇA—, vai 
RR no fim do certo mez. Só re- 
cebe carga miuda e passageiros: a es- 
tes se pede para Fcyrectol quanto 

antes suas passagens e entregarem seus passaportes, 

assim como aos snrs. carregadores para entregarem 
os conhecimentos no escriptorio dos caixas Soares, 

Irmãos, no largo do Correio n.º 111 rea De 

1 


ros. 


fonte dos Ferros Velhos.) 


qr = ; 

- a Pt 4 : = TRUMPE = dó 
tem demora de 12 dias n'este porto; 

“ainda recebe alguma carga e passa- 

'* Geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 

o favor de vir quadto antes legalisar suas passagens 


e apresentar 08 passaportes, no escriptorio de Joa- 


uim Antonio dos Santos Andrad a de Santa 
ereza n.º Bo e 1 BE ago) 


e Ed 
Rio de Janeiro 

A barca TAMEGA-—sahe im- 
preterivelmente no dia 28 do corren- 
te mez, dando o mar lugar. 

Roga-se aos snrs. carregadores . 
passageiros, aquelles o favor de mandar os conhe- 
cimentos, e estes os seus passaportes, e legalisarem 
as suas passagens no escriptorio em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (8121) 


Rio de Janeiro 
“ A nova galera EUROPA ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade, Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 


tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 


[ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132, 
já ida (8787) 


Rio Grande do Sul 


— A nova barca OCEANIA =, 
de 1.º viagem. Sabirá com muita bre- 
vidade por ter o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros e para 


j t NEN 


Er 
aa E : 5 
y ad . +”, “ 


” 
“, 


(4459) |os mesmos tem excellentes commodos, e offerece 
bom tractamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29, — (4388). 


Montevideu e Buenos-Ayres 
er: O brigue das gene teç 
— —vai sahir com toda a brevidade por 
ter a maior parte do cârregamento. 
prompto. Para o resto da carga e 
ves, 
9872) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 | 
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